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RIO, 11 (VA) - "No Brasil -

disse o marechal T�lxelra 1,ott -
a's torças 'armadas jamais fizeram

�eYolUçõell para Instalar-sé no"pQ",

\

choca com o temperamento clvl.!.
l1sta do povo paulfsJ;a". Referlu­
se depois às intervençõ��, em seu
Estalio, atribuindo-as, ao Iril11tari!L

rlnha 'e da Aerà.Jlii\uttca tlz'eram Exército ou dos mUltares, mas

precisamente, O�'? I lançado por tôrças politicas lIde-

Respeitar a �de da maioria radas por Uma personalidade cí­
do povo brasllefrd: manifestada li cíl, o senador pinheiro Machado.
faval' de Um�d"ldato civil. RepL' A verdade é que as forças arma­

to: falár de �l1ltarlsmo a esta al- '
das e o povo �veram sempre

tura_t um anacronismo. Não ex- !Juntos. Mesmo êIl1 campos opos­
pressa �sohitamente a. realidade tos, de um lado e de outro, onde

política do pais. esta.va a força, se enQltntr�va
Mesmo por ocasião da. chamada também o povo. Quero dizer que

campanha clvlllsta -r-e- prossegue o no Brasil jamaIs houve movtnren­
ministro :- não houve Ilfnhum tos espeCificamente mllltarlsta, 18_
mllltarlsmo, senão na .exploraçgo to é, nunca as forças armadas fi­
dos adversários do marechal Her-. zeram uma revolução para Insta;
mes da Fonseca. que pretenderam IRl''-'se' no poder. como tem eoon­

cavar um, abismo entre o Exército tecido na história de outros po­
e� povo. O marechal Herm.es, en., vos.

tr$nto,: não' .era ,

':candldato do
Sempre ocorreu aqUI - prossegue

der. mo.

As dêclarações do ministro da O ministro da Guerra ainda

Guerra foram feitas a propósito não havia 11do a entrevísta do pre_
de certas aflrma9Ões do sr. Acie_ feito de São paulo. Mas ao to­
mar de Barros, que se encontra mar conhecimento de seus têrmos.
na Bahia. declarou Inicialmente: "Acho que

! pronunclando-ae em Salvador"o sr. Ademar labora em equívoco,
contra a candidatura do marechal quando tenta' fazer renascer o mí.,:
Lott. embora reconhecendo que o 11tarlsmo neste ano da graça de
'mInistro da Guerra é homem de 1959.
-bem e multo seu

Ademar de Barros
amigo", 'o sr.

frisou que a

Isto hoje não tem conslstêltetli
e nenhum contendo, Nenhuma: ra;
zão de ser. Em 1955. como é no­

tório. o Exército e part� da, �Q-
sua candidatura é a da

representando a força ..
espada.

,que. se

N.O 1 3 6 6 :) o marechal Lott _ este fenômeno
histórico: as fôrças- armadas vêm
ao encontro das legítimas tendên­
cias e das reivindicações popula-,
,res. Em suma. houve Invariável
consonância entre o Exército e o

povo.

As Intervenções em São paulo
não decorreram de

-

mlllNlsmo.

Foram. na verdade. consequgneíaa
da primeira revolução lie 1930. um
movimento nacional e não uma

quartelada, E quem as determi­
nou foi exatamente o chefe da

revolução cívíl, 'o sr. Getúlio Var_
gas. Depois a de 1932. foi o re-
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dOS,!
do Centro e Motoristas do

I comemorações que terão lu

'I Imagem de" São Chrtstóvão,
,

, Chauffeurs programou vas- Estreito. gar no próximo dia, 13, é'� às 16 horas, obedecendo o

ta e bem orgaÍl�zada sol�ni- O ponto culminante ib·, gradiosa Procissão çom 13 seguinte itinerário: Cat_�­
dade para as çomemorações. ,dral, Praça 15, Rua .J0'1')

,em regozijo 11, cele?ração da DormiU com uma faca enlerr'ada no Pinto, Av. Mauro Ram'B,
d,.ata ne 1� de ag<)sto, oca-

,

sião em que_se rend� h,o�e' pescoço Agronôm(ca Bocaiuva, EH-

nagen3 a Sao Chnstovao,
\ teves Junio;, Av. Rio Bt.1lh,

padroeiro dos motoristas. - '·'Dr. bom dia. E' favor embriagados, tiveram sena co, Ponte Hercílio Luz, 24
tirar êste "negócio" do meu alteração, quando seu vizi- de Maio, Aracy Vaz Callado,
pescoço porque está me in' nho' sacou de- uma faca e -Antonieta de Barros, Felipe
comodando muito". - Foi' enterrou-a em seu pesçoço. S,chmidt e, finalmente, Pra'
esta a solicitação que Sebas- -

ça 15.
tião Chagas de 24 anos mo- Como estivesse muitei bê-' i

rador na Estradà do C�vaco bedo, foi deitar-se e �ômen' 'As 19 :30 horas, em" sua

146, CaIl}po Grandê, f§,z a te na manhã de anteontem, sMe social, à Avenida Mau­
um' médico do Hospitar Ro· quap.do acordou, rtotóu a lâ- 1'0 Ramos, será empossa'da a

cha Faria, quando ali com- mina entel:rada. nova Diretoria da, UBCSC,
pareceu com uma faca

en-I
O fato foi comunicado às em sessão solene, encerran'

terrada no pesG_oço." Depoi-s autorida,des do 28.0 D. 1'., do-se as festividades com

de m�ica._do, �ebastião con- e Sebastião ficou internado I uma, grande soirée, 4s 22
tau a h4attiia. Disse� I

"fl&quele hospital.' horas.
. "", CIlnuite de domingo bebeu ImUi'fo em �=iâ/de sen Pfanoamigo Fernanno Barbo·,

n.'OJ'fldor no lado de sua cn'

Iniciando as comemora'

ções, será celebrada Mi!tsa,
às 8 horas, na Catedral Me-,
tropolitanã, precec,lida por
13 salvas de rojão às 6 ho"
ras, ''As 9 hora's 's�rá" ofere­
cida uma rnês-;- de dôces aos

filhos dos associad:os -e, as

9,30, partida de fut.aPo} ,en­
tre as equipes do Motoristas

li' " .',

,'�açio de e canfiálw !S.�.-'_ .diretopes,.,da dita�: em

l1li nota à - imprensa; pro- •
,. met-eral!f. dar ao povo •
• conhecimento de tJido III
III quanto com o caso se "

," relacionasse. ',r', De certo esqueceratn. •'

• E só agora, novamell­

ti te provoca�os, vieram

iii com a citação, po-r edi­
III ta.}, do funcio-nário que
,. ESTAVA PR1l.:S0; QUE
• DEVIA ESTAR PR1l:-

• SOo
'

Reu prêso não é ci- TAC• tado por edital! CRUZEIRO do SUL
, Logo fugiu! Como"

--wIII estava previsto! Como III
,. "(Ôl'a anunciado! "i• E o qua-qu-ª-qua dÍs- •
• '!lo tudo é que ainda. •

l1li têm o topete de cha- l
� mar-nos,de levianos! • ;
---_ ....-- '--------.....-----

de, cujaó; 'CondiçQ!ls longe assegurar o (u• .l��

clpnar.llento dos serviços que o po�o tem o direito de e,Ki-
gir- e o govêrno o dever de oferecer.

'

Realmente, o nosso Palácio Municipal há" muito� qu_,
çleixou de merecer o luxo e 'as galas dessa designação. Ave­
lhantadc, sombrio e melancólico, aparenta. ares de mas,

morra, lemb�'a antigos presídios lusitanos, constrange e

angustia.
Conhecendo a íntim� relação existente entre o re!l­

dimenLo do trabalho e as condições materiais em que ês-
�D-,,-fl(lfhrrúw'"

,

te é exercido, deseja o candidato pessedista-perrepista 1<:)-

�II-IARI·O"
vaI' a �feito radical reforma' na vetusta Superintentência,

"", . projeto muito bem 'recebido pela povo.
.

Modernizar o ántigo casa-rão constitui uni dos itens da

pl�taforma do sr. Osvaldo Machado, que assim não ape­
nas em sentido figurado se propõe a arejai' e clarear a

Prefeitura.
Desembaraçado .daqueles funéreos corredores escuru�,

daquelas pesadonas paredes monolíticas que tão ml'l-l o

dividem, daqueles nichos poeirentos e inúteis, daquele ás­
pecto lúgubre e opressivo, o nosso edifício municipal dar�
ao funcionalismo saudável ambier.:te de trabrelho e motivo
de orgulho a todos os flo'rianollC'lltanos. '

'Para isto, só uma coisa � necessária: elegermes Os'.
vaIdo Machado.'

'CUliIBA
�

�gência:
R. Felipe Schmidl. 24
Fones . 21-11 e 37-00

p e V ã o r i o r o S 8- ·

No Sul do Estado, ondfl o sr:-, Afonso Gu1zzo é a as folhas 11 encontra;..s� registrado sob nO'�4e 01'-
última instância em m,ttél'ia administrativa esta- dem 23, o documento que abaixo transcrevo; Artu:
dual, o contrabando anda solto como o vento que Deisl - Açougue' - Dept}SÜ9 de bebidas e comél'-
vem daquelas bandas. cio em geral. Mondaí, Santa Catarina. Mondai, 5 de

As rigorosas inspeçõe:1 do sr. Secretário da Fa- outubro de 1957. Ilmo. (s) Er. (s) Olintho ZÍmme\';
,:lenda, até agora, não passam de agradáveis pa$' mann e Altir Weber de Mello. Joaçaba. ConfOl:;11e
t'eios políticos, por isso que o cenário -delas é jus· combinamos eRl Joaçàba, 'os 'sr:' delxaràm d� falar
tamente" o mesmo dos mlinicipios em que ha�T(!rá com o Fritzke e o Waldemar e porque eles �stão ao

\-

fleição no próximo dia 3{). par dos meus negócios eles vieram por cima de mim
O'zeloso,diretor do Inco, cargo que exercê cumu� queriam mais Cr$ 100.000,00 e como ja tin,ha com-

lativa.mente, com o de Sef!retário das FlnallÇas, àn- binado com o senhor pata <::1'$ 150.000,00 o total tiUe
'

do.u ou ainda anda lá pelo Oeste. Terá õuvid_o falar eu deveri,a pagar, 'peço aos amigos que dêrii nos
por lá" de funcionários na Fiscalização que arre<!a-, mesmos a parte deles nos Cr$ 40.000,00 que oS'ami,-
dam para os próprios bolool; e não para o Te�o�l'o? gos ja receberam e o rest.mte podem retirar quau·
Coisa aliás que é velba mi zona, 'embora ; llUl1t:.t�: do esta tudo em dia. Ass). ArturDeiss. A firma e �t.�

"
fatos escandalosos datem de prazo menos curto do devidamente reconhecida no Tabelionato .desta ci-
que a perm;mência do S1. secretário à testa da dade de MondaL Era o que continha o reférido do-a

pasta.
. cumento

.

do qual bem e fi�lmente, eu Cld Almeitia,
o documénto abaixo, por exemplo, é muito edi- Oficial vitalício do Registro de Titulos e :Qocumen-

ficante. Mas essas Coisas teias não intereSRam às tos, extrai a presente' cel'ti:ião, dou fé, dato e as-
êxr,ursões secretárlais. Do que ela:s cuidam mesmo é sino 'em público e raso.
da politiqa udenista. Mondaí; 23 de julho de 1959.

.Eis o estarrecedor' do�umento: Cid Almeida
CARTÓRIO DO REGISTRO' DE 'rITULOS' E (Firmas reconh.'ldctas no TabeliãQ Jardim)

DOCUMENTOS x K ]r,
CID 'ALMEIDA - OFICi11�L

'

Os fiscais nele comprcmetidos, por certo vão
C E ,R T I ,I? A O acabar ganhando cartórios.

CERTIFICO, a pedidil verbal da parte <interes� Que se apressem, porque
sana que revendo em me'l. Cartór,10 o Livro nO "l-fi" O POVO Só AGUENTA

" IntegraLde" ulos;i.�?'�, É. 0UtJ:TB�Q'��;;,9,�:

s

,com o
sultado de

outra,'
revolução. a

con&_,
quem a lançou. ou que fêz queso:

.trtuctonalíeta, tão de se candidatar. Resultou de

Nesse movimento. de um lado e um movimento popular e da decí.,
do outro. havia o povo. Da parte são do partldo� E' !lonto pacifico
de São Paulo. contra o govêrno e índíscutível. �
da União. Da parte do govêrno
da União. para combater a revo­

Iução. Assim. de um lado e de

outro. as forças armadas: a favor

ou contra São paulo. lutavam com

o povo. 'O que não existia era: mL
lltarlsmo. Dominado o movimento.
quem déc_r�Ql.l a Inte�venção' em
São paulo foi ainda. -um cl\111, que
eta o mesmo sr. Getullo Vargas,
Onde e como atribuir ao mlllta...

rlsmo 'as íntervencõea em São Falecimento: SR. ÁLVARO RÓVERE
paulo? Em sua residência ,à rual'

A notícia do inesperado
"Acalmar a minha candld�tura J<',r;rreira Lima, 51, nesta ca- pl'lsl'''tmento, de Alvim, como

de militarista. aduzlu o marechal pítal, faleceu súbltamente.: era o extinto conhecido,
Lott - constitui outro contra- às ultimas horas de anteon- ecnsternou: profundamente
senso. Ela não foi Imposta pelo tem. nosso estimado conter- nosso meio, onde era multo
Exército." nem" surgiu do seio d� Irãneo; sr. Alvaro Róvere. cO-1benquisto"e gozava de largo
fôrças armadas. Tampouco fui eU. mercíárío 'aposentado. ' número de" amigos e admira-
"�,

-- dOI es.

, CONTINUA A· .GR,E�E ,

. b��:J:;�ig:{�:: �:�;�!
s. ,PAULO, 11 (VA) a dOIS OfICIOS enviados pela: I guintes filhos: sra..Zulma

Onze colégios estaduais já secretaria e pelo' governa-j Carminatti, casada com o

aderiram à greve de protes- dor propondo a entrega dos I S(. Aristeu Carminatti; sra,

to dos estudantes s:ecundá- prédios na situação em 'que
I Zuleima Montenegro, casa­

,
_ _ 'I da com o deputado Ivo Mon-

rios contra a recusa da Pre- estão, comprometendo-se .o rteuegro; sra. Zulamar Rocha.feit�ra em entregar os no- govêrno estadual a concluir casada com o sr. Paulo Cha-

vos ed'ifl'cios' para o funcío- as obras. I v.es Rocha e sra. Zenaide
-

[<e.tt, casada com o sr. Mil-
namento dos çolêgíos "Bra-

V lt to I AI
. tcn Fett.

'

silio Machado" e Boswel o ou a rmu ar ape o

I O sepultamento dos .seus

Freire desta Capital. Tendo aos estudantes, 'Para que re- restos mortaís foi efetuado
tornem às aulas e

alluarda-, or�t��, "as 16

horàs,'
no ce­

em vista a ameaça dos gre-
rem a solução da crise co- miterto, de Itacorobi," com

vistas de tomarem de assal-, . 'P1l0rme acompanhamento,
to os prédios mandados operanno assim ,para o en-

I numa demonstração da es-

Construir 'pela municipalida- tendimento entre oS

gOVêr-1
Uma que o extinto desfru,

nos do Estado e o do Muni- t�va na Capital. '

d,e, às primeiras horas da
,.

d ·t I - À exma. família enlutad'l,
manhã de hoje a Secretaria ClpIO a capl a . 'O EbTADO apresenta seus

! 'I; (.;,tos de profundo pezar.da Segurança
.

determinou
forte 'policiamento naqueles
locais. Amanhã os estud�n­
tes em grev,e pretendem rea­

lizar umit grande concentra­

ção nà Praça da Sé. Os Ii·
deres estudantis a despeito
'do polidamento p're-y'entivo,
afirmam que a qualquer mo­
mento executarão a opera­
ção "T.�." (tomada �e pré­
dios) .

NEREU CORRtA
Fêz bem o Prof. Renato Barbosa' em aludir ao

meu concurso para a cadeira de Português e Litera­
tura do Instituto de Educação. Pensando ferir-me
acabou me prestanao um favor. Deu-me oportunida­
de para ,um esclarecimento público sÔb,re o assunto.

,

Não fui reprovado, como afirma o Professor. Não
fui reprovado pela simples razão de que até hoje não
foram pUblicados os resultados do referido concurso.
E pCI que não foram publicad'%? Porque houve gra­
ves irregulalidades, tanto que um dos examinadores,
o Prof. Osvaldo Melo Filho, em sinal de prdtesto, nli-:>
qúis &.ssinar a ata respectiva. Em face dá represen­
taç�o feita pelo.; referido exan.inador. ,o Governadl)r
Herl,berto Hülse éncaminhou o processo à Consulto­
ria Jurídica; que já se manifestou pela anula,ção da
prova pedagógiça.

-- ,

:Mas, o que houve? - há de querer saber o Prof.
Renato Barbosa. Que irregularidade foi essa? É o quc-

1� sem, pormenores. , -,. .

-+-"__'-":�t:IIC'va em que obti:v.e nota insuficiente, de
um dos examinatlót'€::., foi a pt>dagoglca. Caíú-me 'o
po;nto "A novela românt' a ;�Sl,Fl"" ,ss,o.ô@'\?!e9-qual

�;•.f'lP"'��
•

q" mi��1'\ �,
_ceitu�;." • no'Vetà e mm n��
caracteres dà n rorn&,ntica ntr.'Sécu��i1f.l...�,Apó,. '" �> um dos examinadores fêz, }'erante
sislência que lôtava a -s&la.,-..a se uinte observação:
"O senhor fêz uma pela conferênc .' -porém, tenho...
restrlções a fazer quanto ao aspecto dldátrco�� .suaaula; entretanto, reconheço que a quase totIDi<ladn.
dos professores em nosso país adota ,êsse ,método de
aulas, expositivas".

,
Pois bem, foi êsse examinador que me deu nota

lnsuticiente, pelo fato - ,notem bem - de eu haver
dado a minha aula em tom expositivo. Nas provas
oral c escrita eu me havia classificado .em primeiro
lugar. Na prova didática prevaleceu, da parte da··
quele examinador. a restrição ao método, não ao con­
teúdo da aula. Mas o fato grave, no caso, foi que as
notal;- fo-ram dadas vários dias após a finalização das
prova!>, quando, segundo a lei que regQla os concur·
sos para provimento de cadeira.� no Instituto de Edu­
cação' e demais estabelecimentos secundários do Es­
tado as notas devem ser dadas imediatamente após a

reali�ação de cada prpva. Esta, entre outraS- que '1

ética me manda silenciar, foi urna das razões apre­
sentadas pelo examinador Prof. Osvaldo Melo Filho.
no rtcurso eIll. que solic.itava a anulação da prova pe-
da�úgica, e que consta do processo. '

-

li:stá aqui, para o Prof. Renato Barbosa, e para 0
público, o que houve com o meu concurso para a ca­

deira de Português e Literatura do Instituto 'de Edu­
cação,

.

ônde continuo leciOnaI).do, visto que o assunto
ainda está na' dependência do despacpo final do Se­
nhor Governador, em face do pareCer dado pela Con­
sulteria Jurídica do Estado.

Agora, quanto ao concurso do Prof. Barbosa para
a cadeira de,Direito·Privado, há m�uita erva-de-pas­
sari!"iho.' E como êle gosta disse. e de barbas de velho,
que as ponha de môlho e aguarde.

eu. general do Exército como eu.

com a diferença apenas de que

O secretário da Educação�
otlvido sôbre o movimento,
afirmou que continua aguar'
dan.do 'res���tà do prefeito

pública. sem

"sai
\
dísant.".

Ora. o sr. Juracl é mllltar como

Veja-se agora o que ocorre com não possuo "currlculum vlta" mais
o sr. Ademar de Barros. Como,êle longo. Ele 'exerce um mandato po­
próprio tem dito e repetido. <sua pular It eu um pôsto no govêrnn
candidatura" é emínentemente per_ federal. Mas somos ambos milita.­
sonallsta e consequentemente, an- res. A vêrdade .porém. é essa que.

ÍI-democrátlco, cesarista. Nas de- honestamente ninguém contesta­

clarações doI sr, Ademar de Barros rá no Brasil não há e jama1s hou.,
há ,uma contradição: apt:?iari� a!

ve mllltárlsmo. E' Só consultar a

candldstura do governador Jura- história',,"
•

A PROPÓSITO DE CONCURSOS.

CO'l'

jor:l1.:'
lista, losmar Luz Silva,
atualmenfe di i' i g i n d o o

"'Diario da Tarde" de Curi­
tiba.

O cónhe.c-ido -homem de

imprensa, já trabalhou fa­
zem muitos anos nêste �or'
nal, onde prestou o concurso

de sua inteligência, serIdo
suas crônicas muito apr",­
ciadas.
Também redatoriou' o'

"Diário da Tarde" desta

Capital, fazem mais de 15
anos.

O' "Mazico" - seu nome

de guerra - como era co'

nhecido aqui, veio rever sua

família e amigos, tendo as­

sim também a oportunidade­
de saber quanto ainda é 1;1,'1-­

timado pelos seus conterrâ­
neos que o festejam alegre'
mente.

r

'Feliz estada nesta Capi­
tal, são nossos desejos.

C�tSO· EM • JJ�ITI r M��I�lrm�: Roteiro

,pernoite"!10 hr·ras manhã: GUARAMIR.IM
NEGRINHO
RIO NEGRINHO pela manhã
PAP.«\NDUVA

• - LEBON REdIS - pernoite em VIDEIRA
ARRGIO TRINTA pela manhã - tarde e' pernoite em

'TNGARÁ
'

- 'IÍEP.'.'AL D'OESTl!: pela manhã e tarde - pernoite em

JOAÇA13A

RIü

Já"se encontra em L'nnca atividade política o S1', Celso Ramos,' candidato, • I �

do PSD ao govêrno do Estado. Já percorreu Taió, Ituporanga e Presidente Getú-

lio, vindo de Lajes, e hoje encontra-se em Guaramirim, um dos municípios G,ue
elegerá prefeito a 30 do cO!'l'Fnte. O roteiro completo do sr. Celso Ramos é o qUE­
damos a seguir:

Dia I? _:_ Quarta Feira

Dia 17 -7 Segunda feira·- CAPINZAL
Dia, 18 - Terr;-a Feira PIRATUBA - pernoite em SEARA
Dia 19 - Quarta Feira SEARA pela manhã - tarde XANXERE _ pernoite em

XA;XIM
,

�ÃO CARLOS pela manhã - tarde PALMITOS pernoUe
MONDAí

�
.

MONDAí pela manhã - ITA}IRANGA à taroo e pernoite
SÃO MÍGUEL D'OElS.TE -:- pel'nóite em PIONISIO CER··

QUEIRA.
DIo';a81O CERQUEIRA pela minhã - volta para CHI\�
PECó com pernoite .

,

Dia 24 - Segunda Feira - Viagem para PORTO ALEGRE pelg,_ Varig que sai de Ch;'«.­
pecó as 10,10 horas - Viagem por térra de Porto Alegre
para ARARANGUA - pernoite Morro dps Conventos.
SOMBRIO E TURVO pernoite ARARANGUA.

•

7' 8IDER9POLI 4�MA te eF J'poILs.
"'�:'-::' - ,'- �;

13 - Quinta Feira

Dla í4 - Sexta feira
-Dia 15 - Sabado

Di;:. 16 - Doming<l

DIa 20 :.....: Quinta Feira

Dia 21
�
- Sexta Feira

Dia 22 - Sabado

Dia 23 - Domingo

tarde e pernrllt3
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FLORIANó1?OLIS; Quarta Feira, 12 de Agõsto de 1959

)olis mais um acontecimento
.narcará época: o transcurso
i�o.!e do 870 aniversário de

exísfêncía do símpátíco e

v'cadié�oriál _ Clube Doze de

Agosto, Várias gerações tem

pertencído 'ao seu quadro
social e através de um bn­
.hantísmo que, ano a .ano

mais se firma, suas festas
têm deixado indeléveis recor­

dações. Estamos comemocan­

(iq hoje com um elegante
'I jt:m,ar' em seus salões, a data

l!!!!�glll=;;JiiIi:;=---=IIi:::lÍid,,'''':':::::IIICJ-==-CII-=.�I::I-=. magna de 12 de Agasta, e

com um suntuoso baile de

gala no próximo sábado, on­
de trinta srtas. das maís re­

Qí.lintada sociedade de Sant!t
-

Oata.rina estarão fazendo ::.en
�

'''Debú'', terminamos a sema­

na de festejos do veterano
Doze de Agosto. E' com gran­
de satísracão que apresento
a distínta e operosa Díretu­
ria do Clube Doze as minhas

ras Municipais, 22 presidentes de

Ãssociações Rurais pal!-list�s e 18

prefeitos', da região da paulista.

Especialmente . convidado, o sr.

Renato da Costa Lima, presidente
do Institi.üo Brasileiro' do Café.

não pôde estar 'presente devido ao

mau tempo. que impediu o trans_

norte aéreo, Entretanto. o sr.

A VITRINE DA SEMANA Co�ta Lima transmitiu ao sr. Luís
O 'Dr. Radar" observou no sabado e domingo p.p. ,que de Almeida prado. da FARESC. o

A Vitime da Semana fof a do Bazar de Modas e a, da Oa- �'exto do se� diséurso. que foi lido

çulinha da A Modelar. A prim<:!ira se sobressaiu pela for-
:iurante a reunião, A atu!lção de

ma Oliginal, com o seu finíssimo artigo de venda, expos�o 'BC nes,sa importante campanha
em decoraçãe correta, dentro do gênero da ,moda atual. A

em pró I da renovação da lavoura
segunda se destacou, pela' decoração moderna,' em que se

do café- foi destacada pelOS ora­

adota ,em lares de fino gosto. Pal'abens portanto, aos de-
dores

coradnres"do Bazar de Modas e da A Caç�linha de A Mo-'

"'I' sal'ientou o orador q�e "tra�a..sedeuar. ,

de uma medida d� longo tempo
� X ::-: I c�gitad[l, e que ag�ardaVa apetfàs

MIRAM,AR "SINFONIA INACA�ADA"
. uma oportunidade para ser posta

O "lcansavel jornalista Osvaldo Melo, tem se debatlda,
-

El'a uma das mais
,-

,

I em ex,ecuçao.
em fal/or da 'demolição e reformll, do Bar Miramar. Infe-·

dos lavradores'

. justas aspiraçõeslizmente as autoridades, não tomaram nenhuma provl­ de café. qu�' via mdefin�arem-sedência neste sentido. Natural�nente estão aguardando a
as suas velhas plantações. semopo�tunidade para ser algo de exploração política. , comercialização intensa, Além dis_

.

d possibilidades financeiras para IVamos aguardar a época e provar a realidade os
, ,80 a retirada imediata de ponde-\. pt'omover. sob novas normas teC-latos. I l'ável número de cafeeiros' em pro_nicas. a reno.vação de seus cafe- -

, II dução vai alivia,r a pressão esta.-
7.ais", A' magnitude do problema' ,

I'

'

tística.
vInha sendo objeto de manifesta.. •

'.

, 'RECUPERAÇÃOÇôes das entidades de classe mais
I' DE MERCADOS,'epl'esentativas. como a Sociedade '

, II A recuperação de mercados.r:,u'""l B:'asileira. a FARESP e a, "

,

' t-

abertura de novos. acôrdos

comer_I,,\�sodação. paUlista de Cafelcul-
ciais, entrepos,tos, maior pubUci­\>o.l'es. que num movimento con-

JUnto obtiveram integral apõio da

s;;;retali!l. d!l Agricultura de São

paulo, Tambem a Junta Adminis­

trativa' do IBC, no plano de poH_

tiéa Cafeeira a Longo prazo. des­

tacou(lf urgência' das medidas, ela_

borando o primeiro trabalho de

planejamento. neste sentido,

CONFIANÇA NO

EMPREENDIMENTO

.. !-avradores pioneiros, Já ante-

Para almoçar e jantar m, depois de sua t,;casa, QUERÊNCIA ;' !ALACE HOTEL �

A N' I V E R S A R I lOS "liguinhos. ;
meni�o FRED RONY 1.1 ,AO Fred e seu� ,dignOS papaís

Tranjlcorre na data de hoje d' .,feliGita�ões de "O Estado".

aniversário do menino -Fred Rony' t '�J FAZEM ANOS HOJE
filho dileto do sr, Osvaldo Ribas -� ta. Maria de Lourdes Silva
e de sua exma. sra. d. val,éria :- sr, Walter Cerqueira Lima

Grams Ribas, pessôa.s de desta..' S1'3:, Naztr Jo.rge Morais

que em nossos �eios socíats le' - srta, Mariza Sabino
culturais. - ,Si', Edson Machado Lima

O aniversariante, oferecerá n - sr, Zanzibar Fernandes
residências de seus genitores um.�1- sr. Osvaldo Lentz
'festinha intima aos seus inumer", _ sr, OCy Joaquim de Car/alho,

�/

Áo PlA�
CHARLES

HÉ.VAUEP

�,--�--------------------------����--�----�

MI:NI:'S T ÉR IODA :M A IIM'H A
9 Eomandoio ,5��\ \Dislrifo'�NaYal

OIVfSA-O DE �NTEND�NCIA
Chama-se a atenção dos interessados que, no Diário

Oficiai do Estado de santa Catarina dos dias 10, 11 e-'12
do corrente, acha-se publícado o Edital. 2>, �nl..'efrênciã,
a realizar-se na séde deste Co�, às 14,30 horas, no
dia 18 do <)orrente, , Í'órriecimento de material coas­
tante d 1 erentes grupos da Nomenclatura Oficial em

Marinha e prestação de serviços aos estabeleci­
:-....__.�'mli'itOMS navais sediados em Florianópolis e aos navios dI!

Marinha ele Guerra surtos nêste pôrto, durante O 30 quu­
drímestre de 1959 (10.-9-59 a 31-12-1959).

oomando do 50 Distrito Naval, Florianópolis, em 8 de
agôsto de 1959.

HAROLDO CASTELLO BRANCO DE OLIVEIRA
Capitão-de-Corveta (IM), Encarrpgado da Divisão de
tendência. »:

x x j{

A CARNE NAO ERA BOA
Na 'semana pp. fui ao m,�rcado e comprei um quilü

de carne. E observel que diver..; 1S pessoas estavam .recla­
�nándo que' a carne 'era de "cava, ,. em estado interessan­
te" Fui' obrigado ,a devolve-la.

x x x

O JARDIM DA SEMaNA
o nosso "'aparelho" vai registrar- o Jardim daISemanJ..

Aos ; uJhores proprietáriOS s' moradores, caprichem 'n03

jardins de suas residencias que a causa vai começar. Ar­

ranqu:w os matos de seu jardim, porque também vamos

(;or.}C [:'� :<f.

X X :li:.

A CIDADE FECA AS 23 HORAS

e Conselho Delíberatívo
,

a Sociedade ,Des�nvo).vimento do Es-

;;;";';';;&;;;;��;;;li&;;;l!l;:.%l�,,,;"�;;;;l treíto. _ ��
, _"'�:z..ttêõl]i'ünicà.çâõ'--'átenctôsâ que recebi, en';"�.
, tardíac.ente, essa entidade, "por escopo o engrandeeímen­

de to cultural e material do populoso. e progressista sub-
dístrrto." '"

CCi-tO se deprende, sua finalidade' é 'um programa quo
merece .cooperação. \ �, �'

E" "gante e, 'movimentado baírro
'

da q,:apital, o Estreito,
, ti,

que vai crescendo 1 e, cada vez mais se movimentando no
sentido ide seu progresso, sente, entretanto, necessídaríe
ínadíaêcl de querer Ipais ainda.

E está certo:
O progresso não' pode
P'lT#'!, tanto, a novel e

fazer muito.
I

A' sua Diretoria nossos votos de grande êxitos.

I
Ira diz o refrão.

ilustrava a possibilidade da l'ecu_! -:'�Ii I 'A. j rova está n� limpeza diaría que está sendo feita '"

pel'ação do potencial cafeeiro de, <iade. esforço 'para tornar o café nos h.!'dos do ex-Mlra-Mar. '

São paulo. Notadamente, na regi30 ; bebida pOPul;r interna e ex erna.-I Jã se pode andar por, al�" por, e�quanto, s�m',necessl­
de Camuinas sob a iFlspiração do mente � são constantes _ preo_ dade (le levar o lenço ao narIz ou ter que desVlar os,OlllGí). •

I I -

'magnifico Instituto 'Agronômico. ' cupàções da administração do IBC, para nae. ver ...

essas. iniciativas ganharam réíevo � Neste terreno as _perspectivas são I
Pelo ,men�s, daquelas ruinas alguma cóisa se, salva.

oe excepcional brilhantismo. Ha.- animadoras. Cresce o consumo nos
,I, MELHORAMENTO OS SINAIS DE TRANSITO. Ja PU-via, em cOlls�quência. um clima Est�do.s Umdos, A Alemanha Ori-

'.. , .

-

_ 'I, blicamos uma mlDuClosa notIcIa sobre, o que se procUl'a�eral conf.iança no êxito do empre \ ental (��-�P adquirir qU3.ntidades '

.

�

-'". , fazer concernente á sinalizacão moderna da Inspetonaendimento. que o dr. Sebastião '.t:,)·,t�l!1Cl",is de cafe. ,A polonia e' ,
. ., .

•

.'.

al'dI ,I de Ve'l..ulos e Translto Publlco,.lDlciatlva Que em re 1 a..paes de Almeida Ministro dá Fa.- r, Tcl".9co.slo.vaquÍ!l e�tão. acertando
I

'

, ,

it I d
'

-
.

, I
,

" de, colocará Florianópolis como a segunda Cap a o:onda.. aprovou e fi,lndou logo �, n,2dl<:�S co::n nosso pais com a. .
'

,

'palS !'. 14sa-Ia.3xecuçãó o' plano de renovação das l:l::lli" finaHdade. -
,

I Mc,&, (aqui como sempre o "mas')lavouras. r

1 Além disso. a Rússia que repre_
E" que a dificuldade está na luz ...Afirmando que o plano não, ,enta um imenso potencial de
Is�:- é, em querer a Elffa que a ligação e gasto de luzJ.::;ravará o que se

�

tem chamado I
consumidores, vem revelando gran_, I '

de prOblema de super-produção. de interesse na aquisição do nosso,

I
afirmou o repre�entante do sr, café, Já fora.m feitos alguns ne-

Costa. Lima que não. Tem-se sus_ gócios; Já se consome. no ,momen_

tentado que, efetI.vamente. o que :0. CJfé do' Brasil na Rús�ia, Está AFLIÇÕES DE 4Q ANOS ... O verso que nós, entá"3xi�te é sub-consumo, O período, o IBC em{<enhado e �alargar e8-'
.'studantes, 'nUnCa esquecemos, publicada no "Tesouro da'

que decorrerá do plantiO das no-
L,
sa estrada, que vai de9.'0nstrar Mocidade", faz quarenta anos, foi o seguinte, sôbre a

vas lltVouras até a sua entrada eM, que o �roblema do, ca.fé é. na rea-' de preç_os da banana; naquele tempo.franca .produção. vai dar tempo. lidade. ele sub-con�·lmo.

Na vida socíal.de Florianó- (�uHencia_Palace Hotel, com (�uefencia Palace Hotel.
un, "big" jantar. círcularam
uísque e charutos, num ges­
'tOliO bate-papo com este co­

íunísta, após o jantar.

X X x

ü cronista social do jornal'
A Nação de Blumenau, círcu-
10U no último sabado e do-

X X x mingo em nossa capital.
Taml;iém os casais ':0-· X X X

mandante Lucia Blumenberg Não poderia deixar de ser,
Dr, Anita Petry e Bubi Rig- rcí por demais concorrida a

gembark festejaram o dia do.

I
resta de domingo oferecídà

,p,.pai, no restaurante do as Debutantes do Clube Doze. I

cc-ngratulações,
X x- x

Da Sociedade
,.4
Drámatíco

Musical Carlos Gomes em

Blumenau, recebi convite pa­
-ra o baile de gala com apre­
sentação de debutantes,
'acantecerá no Próximo
22

x ,x X

O Dr. Ary Norberto da Sil­
va, Diretor do Banco Mineir';)
da Produção da cidade
Curitiba, circulou muítíssímo
C(:!lU em nossa Capital neste
!lm de .semana.

X X ,x '

Comen.ta-se de um cocktail
no próximo domingo - Local
Lux Hotel.

X X X ,

l"cstejando o.-Cllil..AQ:Papai, E Ij\NJj; ,�i.tà"1't'a�a:._gg Clube.,J;)aze-�- � - ""---.,,-'õ'hl.. Miguel Daux foi home 'I que será 'coroada no próximo sábado no grande
tiageado pelos seus filhos ,'10 Gala. Eliana e, símpatíca, bonita e elegante

lança�a>;, "GallPanba pela:
renovaçã-o ·1Ia 'CaleicoHura
N'· I

ALTAS AUTORIDADES ESTIVERAM PRESENTES A I

aC IOna RJ!!UNIAO DE CAFELANDIA - DESTACADA PELOS
, .

01UDORES A 1\.TUAÇAO DOS LAVRADORES DO
,

!BC NESS"'A IMPORTANTE CAMPANHA - ATUA-para lançar no Brasil ,a campa,
çÁO DOS LAVRADORES PIONEIROS - SUB-CON-
SuMO E PLANTIO DE NOVAS ,LAVOURaS

nha pela renovação da cafeíeulbu-

<Sala

ta. reuniram-se em Cafelânà(ã de.,

put!l.dos. 12 presidentes de' Câma-

para a promoção de medidas de

ALUGA-SE ,ESPAÇOSA
SALA À RUA CONSE­
LEIRO MAfRA, 72, SE-

-

GUNDO ANDAR.

A

Doenças de Senhúras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. -Distúrbios menstruais,'
Exame pré-nupcial: 'f.ratamento pré-natal. -

Alergia _' Afecções da pele.
, ConsUltas dàs 14 às'18 horas, exceto aos

sábados,.

Rua,Felipe-Schmidt)4� sob. -,"Fone 26M3.
�,,,

"

esforço que

TRÊS eOIS,AS
Inícíando uma campanha que visa à meíhorta

do nível intelectual da programação cinematográ­
fica desta cidade, os Irmãos Daux já tomaram duaa
férias medidas: está sendo exibido nas-telas dos nos­
sos cinemas uma' interessante' curta metragem que
discorre sôbre as vantagens da' "Mayzena Dureya",
e o filme de domingo foi "É do Chuá" ...

,

x x x

Os jornais cariocas d � domingo estão agredin-
do nosso carteira, com um sopapo dê doze cruzei­
íOS, e faz gôsto ver a cantada que êles passam no

leitor à guisa de explicação. O pior, entretanto, é

que para dirniçir o prêço do transporte aéreo, al­
gumas secções suplementares, são "maceteadas" de
scôrdo, e o "Jornal do Brasil", por exemplo, que,
tem o nove, veio com quatro. E o critério adotado
no selecionamento das ditas secções a serem pas­
sadas para trás é tão ineficiente que em vêz 110

Suplemento LÍterário, veio o Caderno de "vende-se"
c "aluga-se", dando-nos mais ou menos a medida da

}nteligência do selecíonador ...
XXX

No duelo de auto-talantes Q.li\ Praça Quinze, .on­
de, num simples virar da cabeça você pode ouvir
Nat King Cole ou a biografia de Lampeão e Mariu
Bonita, estão se passando fatos interessantes e que
tem deixado vártas pessêasmuíto confusas.

De quando em quando surgem frases mais ou

menos como estas: O sargento ... do P.T.B.... qu6
virou mulher, etc., para Prefeito ... Lampeão .....
verão a cabeça empalhei ., !dõ 'drbitro: da partida
de domingo ... ; na Prefeitura, ... o maior criminr··
so de todos os tempos ... que a moralizará...

Quem não acredita, é ouvir para crêr.
,..

(SCSSSSSSssSSSSS-SSSS% '#S'*SSfiêS%SSS:Susss>ss,
.

'''','

e não deve estacionar. ,

prestativa associação prometo

AGUA MOLE E PEDRA DURA Tanto bate até que ru-

sejam pagos.
:Nno ha comentários a fazer... Não

- riscado".
entendemos do

Di-::ia assim __.:.. "Ai, nosso Senhor dos Passos.
Li\.rai-nos desta aflição.
Duas bananas no Mercado
C.r-tando já um tostão."

O verso era assim aleijado mesmo.

Passaram-se os, tempos.
No mesmo Mercado, hoje:
Feijão a cincoenta êruzeiros o qui}ol
Q'�C v.erso poderemos fazer hoje?

, '

I'
I

:. �lvma ''lPeixoto ,da Cunha,
"'Filhos, nora, netos e demais parentes dé Etelvina

Peixot-o .da' Cunha, convidam às pes.sôas amigas e paren­
'tes para assistirem a�'iMissa

,
que em 'sufrágio 'da alma

da extinta mandarão i'ezar na Igrejã do Rosário, dia 13

a este ato

\ '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



·&f(Lttelh4tt
"

degj�Ct
"PODE o, TECIDO CQN­
, nJN�IVO CAUSAR O

APARECIMENTO DA
VELHICE?

,DR. PIRES

As experiências com o

A.C.S. foram feitas inicial­
'mente em animais e ,pelo pe­
ríodo de doze anos. Depois,
então foi usado clínícamen­

te no� ser humano. ,Em am­

bos os casos foi possível de-,
monstrar que o sôro citoto-

Vende-se os se- .xico antí-retíclar produz re­

sultados surpreendentes e-o
,

.' "'.,. próprio Begomolets afirma

. gUlntes IluvyelS -qlae o sôro que tem seu no-

't' Conse- me é a ,tnelhor arma que se
1 Casa SI o a rua

,

M f n 168
' .possue ajualmente para lu-

Iheíro a 'ra .
,

'

C
'

lt R' AI aro'
tal' contra o envelhecímen-

1 asa SI o a na" v

d C Ih n 45 to prematuro,
e arva o .0

1 Casa sito a Rua Tenen­

te Silveira n.o 77-A,
'Ve� e tratar com Normelia

Castro, Rua FeUp' Schmidt
- n. 38 Nesta.

Uma casa de, madeira

(dupla), com sete com,

partimentos, a Rua CI\- ,

"semíre de Abreu n.o,17\
no Estreitll. - Tratl!ol à
Rua Aracy Vaz Callado -

CONVOCAÇÃO

3

,�.

I
,

FLORIAN�POLIS, Quarta Feira, 12 de .Agôsto de 1959

ÚTIL COMO O ....SEP-\NILLV&

_�.(9�.aS'79,j�Çlç:ºo,,'na? ;�4_ r9_dp� .R�r91:W.iU�t;�assegyra transport-e ÚtH·.6 -de con- ,

fiança,' corn_ qu�lquei::temRo_ �_ efl1, Quplquer' estrada" se]o na lama, no barro

e no oreiõo, Retlrcndo-se o assento traseiro transporta grandes volumes e
, ,

carga· até 1/2 t. Oferece também máximo confôrto para 6 passageiros .e es-

paço para mais bcqcqern e corqo, com-rodagem suave, facilidade de manejo e
, '

.

··esplêndida v�sibi'idadeRUIIAl.WlllYS

_ J
- -

. .'

/;

•

c�mloneta brasileira com tração nas 4 rddaa_

A'CII:JADE NOS CONCESSIONÁRIOS9W'ILLYS.OVERLAND DO BRASIL' S. A.
-,

CONHEÇA O VEféuLO IDEAL ,PARA O CAMPO E

•

(Serviço Nacional de
,I Aprendizagem' Jndustrial)

[Associação !alalinense de ingenhel­
ros - Assembléia Geral Extraordinária

;'
(

! '

Tarde

tra 0- desênvolvimento . dos

tumores cancerosos;' c) ..:.:.

participando na cicatriza­

ção das feridas e úlceras, na
consolidação das fraturas e

na regeneração dos tecidos.
Desde uma vêz que as cé­

A teoria de Bogomolets lulas do, tecido, _conjuntivo
sôbre a vel·hJce é. de- que ela comecem a mostrar sinais

provem do nosso, tecido con- de degenerescencia vão apa­

[untívo o qual representa recendo no organismo, 'con­
para o corpo humano um sequentemente, os primeiros
'agente de sustentação ou ,estigmas da velhice.

melhor, serve para fazer li-, A fim de anular esse es·

gar os outros tecidos entre tado de coisas foi que Bogo­
si. molet-, criou um sôro que
Mas hoje está provado qde visa, como dedução lógica,

ao tecido conjuntivo, não 1 estimulação do tecido con-,
está afeta apenas a propríe- juntivo degenerado, Deno­

dade de unir os vârtos ôr- minou-o sôro citotoxico an­

gãos do nosso corpo pois êle ti-conjuntivo e que em vá­

tem uma influência marcan- rios países do mundo é co­

te em outros sectores. Se- nhecido apenas pelas letra­

gundo o próprio Bogornolets A.C.S ..

essas novas funções Ido te�
cido conjuntivo são de três

tipos principais:
a) ;:_ intervindo como, re­

gularlzador do metabolismo
e da nutrição celular; b) -

protegendo o organismo
contra as infecções oe con-

Mas não devemos, na res­
lidade, ser tão;1õtimistas em

relação aos resultados pro­

clamados, pelos defensores

do A.C,S. no combate á se­
nilidade. Embora seja um

método já comprovaA:p_, em,"' ,., ii
casos de fadiga, esgotamen-
to ",' s�brptudo_coino auxi-I
liar terapêutico na cicatrí­
zação d'e feridas e úlceras.
o mesmo não se pode afir­

'mar, categoricamente, no

.problema, .da .íuzentude. __�_,

Ainda mais que as pes­

'luiza� sôbre a velhice nos

Estados Unidos estão sendo
De _ordem do sr. Presiden- orientadas, nest-e momento,

te, comunico aos srs. asso- em outra direção que não a

ciados da Caixa Telegráfica do emprêgo de um sôro.
Beneficente de Santa Cata- Mas o que não resta _a

rína que no dia 31 do cor- menor dúvida é que os tra­

rente, 'se' realizará a eleição I ba lhos sôbre o problema da
de cinco novos membros do· longevidade no pé em que
Conselho Deliberativo. estão não poderão deixar de

Florianópolis, 4 de agosto ser coroados de êxito, tor-
de 1959, nando muito em breve a rea-

Aloisio Ribeiro lidade de um indivíduo viver
1.° Secretário cento e cíneoenta anos.

NOTA: Os nossos leito-
res poderão solicitar qual­

.

quer conselho sôbre o tra­
tamento da pele e cabelos
ao médico especialista Dr.
Pires, à, Rua México, 31 _

Rio tIe Janeiro, bastando en­

viar o presente artigo dêste
jornal e o enderêço comple­
to para a resposta.

Um "Box" no Super-Merca­
do nr. 34 ótimamente locaü­
zado (o prímeíro na entrada
da. porta principal).

\

Um apartamento, estílo

moderno, recem construi ia,
.

com sete amplas dependên­
eras, ,situado no 2° piso do
prédío da Rua Presidente
C"iLtinho nr, 15. e,
Duas casas, recentemente

retormadas, confortaveis, ins­
talações completas, sitas a

Ru.a Presidente Coutinho, nr.
17 pe t· amente por

O, Departamento Regional do SEN�, . devidamente
1 t f' convidados os senhores SOCI'OS da; res c IV , . , "

autorizado pelo seu orgão .supertor, faz saber aos ínteres, P,e o presen � icam
.. ,,,-77,000,00 e 5.000,00.

sares que se acha à venda, por concorrência públ1ca. 0. associação cat,armense de Eng�nheIro� p�ra a asseno�l�I",Vêr e tratar com o sr. Li-
imóvel de sua propriedade, situado à rua General B1tten� ge�a� extr�ordmaria a ser realízada no d.Ia 24 �e A:,O.>toberato Laus, à Rua Presíden-
court, nO 102, nesta Capital.· proximo vmd?uro, as, 2,0 ,horas, en� su� sede SOCIal sIt��-te coutinho nr. 15, 1.° andar. O imóvel referido consta do seguínte: prédio com da a rua trajano, EdIfICIO Mant€pIO, 3 andar, nesta ca-

- -407,14 m2 de área, construido num terreno de forma U'- pital para tratarem da seguinte
E X T R A V 10 U-S E regular com as dimensões de 111 00 metros de frente D01'
Extraviou-se a carteira da 35,70 m'etros de fundo, (área -ele 633,67 m2). .

'

Caixa Ecollomica Federal As propostas deverão ser apresentadas Iía séde do De­
de' Santa Catarina n.o 18531 partamento B �gjonal do SENAI, sito à rua Tenente SUjei­
- 8.a série. ra, 25, 20 andar, até às 12,00 horas do dia 10 de agôsto.!e

959, quando se dará O encel,'ramento da aludida concor-
. ·l�ênch.'

,

. O preça miníma.. a ser considerado éjde Cr$ 1.2,00.000,00'
(hum milhão e,. duzentos mil cruzeiros), para pagamento (Jürel'ê)

11 vista, 40 - Outros assuntos.

O SENA! se reserva o direito de não aceitar �nhuma
(Ias: rrl 1l0stas apresentadas.

/'" Precisa-se' para -trabalhar Inum, aparta!llCnto no Jti»
de Janeiro de um <!'asaI· dE' I AII.adeCl·me�tof-mpregaros' domésticos de- nM>Y'

,

' II
vtndo ser êle arrumador e Famílias de VUa Marhn'\ I nr.l� pessoas de seus proprie-
gnrçon e ela consinheira. - �acó dos Limões � que tários sr. Hidemburgo Moret­
Exlge",se -as maiores refcr�,,- J,;ãrticíparam de agradável' la � Jpsé Gonçalves, sua va-

. clàs, Paga-sé bem: Procul'ar "week::-end" na Laguna e Tu· liosa. cooperação, ceden::to
o ,St. Nivaldo,'Rua Fernando barão, vêm de público <1gL'a- uni de seus confortáveis ônt­
Machado, 6. - FLQRIANó- decer, penhorados, _ à CoJIl' bus, seni O que o passeio não
POLIS. - P:mhi� Auto-Viação Glória, se realizaria.

ORDEM DO DIA

lLl - Eleião do représentante da Associação Cah·õ:i­

nense de Engenheiros junto ao Conselho J;todoviario dô

Estado de Santa Catarina;
20 - Reforma dos Estatutos da Associação;
30 - Recreio dos Engenheiros na_ praia do Fodo

F'lorianópolis, 7 de agosto de 1959

Enga HEINZ L:::PPEL - 1° Secretário

MIS'SA DE 7.° DIA

F. LUZ
Não perguntem por que me enclausurei ao meu mundo.
Deixem que me despeça, assim, de mansinho, ,

Deixando apenas o meu errante espírito moribundo.
Drvorcíado da alma que chora baixinho; ..

Não perguntem por que partí sem uma palavra de

[despedida.] .

Deixem que procure o meu eutrora sonhado destino,
Esquecendo as lágrimas da solitária alma ferida,
Caminhando sem rumo como o retirante nordestino, ..

Não perguntem por que caminhei pela cid�de morta,

Tangido cruelmente' peja, espada da saudade,
Que triste oração ao retirante exorta, ..

Não perguntem por que 'me esclausurei no meu muml'l.

N�o perguntem nada, por que agora é tarde ...
Deixem que sepulte os resta!; do meu espírito mo:o:i�

[�undo.]

PR E'( IS A-S E

DE UMA EMPREGADA
75

.

A família de Lindolfo José de Sousa, convida:
aos parentes e amigos, para assistirem a missa 'de
7.° dia mandada rezar ,em memória de seu pran­
teado �SJi>ÔSO e pai LINDOLFO, 4.a feira dia 12 às I7 horas na Igreja de São Francisco.

Antecipadamente, a família El,nlutada, agradece� I

Tràtar' a rua 13ocaiuva,
(última casa à direita).

, J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�INDI�!TI III JIINUIITU rllfl�lllJNlI� Di �jNn �ln8lNl
INSCRiÇÃO PARA O vuí CONGRESSO NACIONAL DE JORNALISTAS (Fortaleza)

De ordem do senhor P_resideI)te dêste -Sindicato, levo essa que "vereará sôbre REGULAMENTAÇAO DA PROFIS-

ao conaecímento dos jornalista, sindicalizados que, (em I3AO I.Ô JORNALISTA. /'

reuníão da Diretorla desta entidade ficou deliberado que
.

:t!:sse trabalho deverá ser datilografado, em duas vias,

• _ ../ a Delegação de Santá Catarina ao VIII Congresso Nacio-' com o máximo de cincd� f?tl-hadS, deVi�taitmente aSSi�adjO le li

nal de Jornalistas, a se realizar de 3 a 7 de setembro pró- Díretoría se reserva o Irei o e cons uír comissao u ga·
ximo vindouro, em. Fortaleza" Estado do Ceará, será eons- dera, de três membros, que selectonará as cinco teses a

títuídu 'de cinco membros que apresentarem trabalhos serem apresentadas à Comissão Diretora do VIII congresso
àquêle conclave. de F':ll'taleza pelos seus autores, os quaís integrarão a De-

ri

legação de Santa Catarina. .

Secietária
.

do/Sindicato, .

em Florianópolls, 11 de agõs­
to de [1959.

•

II •

Comércio e agências
<-

Tem para pronta entrega
1

APARELHOS DE AR CONDIClONADO.

'�BALANÇAS "F!LlZ<?LA,". i
II ....

CIR(}ULÀDORES· DE AR.

CORREIAS E PNEUS "DUNLOP"�

.UL. __ ,_L�·
-

CANETAS COMPACTOR

.­
; ç-'
'-_:";'

." "''''\-:�,'

:"",-'j;;;;-

EXTINTORES DE INCENDIO. �".. '

. ! J�l1_ i

'
.ti'JOS PARA ELET�ICIDADE.

t<�ÜG.OES ECONOMICOS ..WALLIG·...

'I.

FILMES, RAIO X "DUPONT". .L r·�'.
. ��� ',,),

.
,.'-

GELÃDEIRAS, N
._. ('o.

'1

MAQUINAS SOMADORAS "BURROUGHS"

MAQUINAS REGISTRADO.RAS ''SURROUGHS''

MEDIDORES DE LUZ DE 5 e 10 AMPERES.

MATERIAIS CIRURGICOS. ii '! '

:� ,'., !

. M�ATERIAL PARA DESENHO "KERN"-

t
� .. :

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURÁ.

MAQUINAS DE COSTURA.

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"
-

PERSIANAS "KIRSH"

I
.i

, 1
;

.,

- / .....

.
RAl>lOS.

;__;, ... �,........
.- �.' .��.�,- ..

1.',
.. -"-�

..
_"-'� ._0 ...____!.•• �.t

VBNTILADORES.

Rua.. Jóia �lnto, esquina Saldanba Marinho

r-
',0 ..

FORRO'
IRMAos BIlENCOURT

í c A' 5 B A O A , O' . "0 iH li 1)'

_ANTIGO OEP-:>SITO OA,.., ... NI

VENDE-SE

··Sala
ALUGA-SE ESPAÇOSA
SALA À RUA CONSE­
LEIRO MAFRA, ..72, ,SE­
GUNDO ANDAR.

.

J'0IltI 1I'f8 - 1141

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Transportes e

Carg1as

/

E D I T A L

àUSTAVO NEVES
r SecretárlO

'DELEGACIA'REGIONAL E�1 SANTA CATARINA

, TAXA SUPLEMENTA.R PARA ASSISTÍ!:NOIA MÉDICA

. .AV1S0· AOS 'EMPREGADORES

Delegado Regional

Im\} face dessa resolução,' fica aberto o prazo de de'?:
(lO) (l,as, a contar desta data, para' que os interessados

apresentem à Se-qt'etaria _
dê�e ,Sindicato, em envelope re­

chado tese que 'deverá ser defendida em plenário; tese

Apesar de crivado por verdadeira saraivada de p sr­

guntae, algumas ,realmente melindrosas para outros que._
não o i eferído candidato - cuja candidatura está isenta
de quaisquer compromissos menos confessáveis � cuja tõ­
lha corrida resiste a tôda investigação - o sr. Osvaldo

M�chado manteve a serena atitude de quem nada teme
ou precisa esconder; usando a pura linguagem da síncerí-

I Dupla Reserva de Fêrça] dade e da franqueza na brilhante exposição que orereceu.
parI> sua segurança e tranqu1l1- ao público em tôrno dos seus propósitos de govêrno.
dade, DELCO mantém sempre Vtncendo a prova de fogo armada 'pelos estudantes
e� reserva o dôbr>fl da energia universitários, o candidato pessedista e_ perrepista de­
de que seu .carro precisa!

.
monstrou uma v�z mais sua aptidão para o exercício de
um mandato para o qual muitas qualidades são exígídas
'J nenhuma delas- faltá ao homem de respeito e de visão)
que o povo já escolheu para dívígír o executivo munícípal
no próximo período.

.
� .

, _

,

Dentre os esclarecímentos vários' que o candidato.-

prestou,. com referência a assunt.os econômicos, merec�

especilil teferência, seu ponto de VIsta sôbre um dos fnai'J­
res obs�áculos que entrava o delienvolvimento 9a ·nOJfJs,

SIA Capital, ou sej,a sua reduzida ar.:ecadação.
Dispondo de 'renda diminut3, Florianópolis deVeria es·

tacionar ou impor nova carga de sacrifício ao povo por
!neio da elev�ão tributária - êste o dilema que G sr. Os­

valdo Machadb desfêz de modo categórico, analisando a
. .... '

questão sob ângulO inteiramente _nôvo. .

.

I .Desnecessário será .sobrecarrtga:. o� tributos llara (l1-

,�uer-s� a receita municipal ,- declarou o càndidato .:...

;;asta que se faça cumprir fielmente a atual legislação de
tributns e a recuperação orçamE'ntária

.

possibilitará ao

6ovêrno meios suficientes para executar as obras com

muita ;ustiça reclamadas pelo nosso povo.

Largos motivos de tranquila confiança no futuro ofe·

1ece ao públiCO o dinâmico e probo candidato do PSD e CO
.' -.J PRP, pois sua presença na Prefe!tura gàrantirâ, IlQ quino

Valmor Pereira, R esj(ien.te..

Neiys Gi�'d0S0': S-�,cr�tádo.;

\_���:'."
.-.!

.. r, " .

...

tr=,=.=,.�C"=l=U=8=.E=R=E=C=R=E=A=TI=-=V=O==�'
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EstREITO

l: '.

PROGRAMA DO M2S DE AGOSTO,.

R.

"'58'S"" cssssssssssc,aiasSSSSSS':S�SSSS�SSSSSSSSSj2SSSSSSSSS<M

UrrJâ carteíra.. com
"

certa

importância, nas ímedí.r­
ções da Praça 15, quaisquer
inforDlações poderão ser da­
das nrr Colé'gio Coração de
Jesus.

Comunico aos Brs. Empreg;.dores que, de acôrdo com

a ReBl)lução na 142, de 16-7-59, da Presidência do Instítutc,

publícada no Diário Oficial de 17-7-59. cessaram- os ef�!­

tos da Resolução na 131, de 7-3-59, ficando restabelecido o

recolhimento da TAXA SUPLEMENTAR DE 1% (Hum por

cento) prevista no Decreto-Lei n':) 651, de 26-8-38, e no Re­

gulamcnto aprovado
\

pelo Decreto na 22367, de 27-12�46,
destinada ao custeio da Assist.êncir.. Médica, tendo em v.t lta
recente pronunciamento do oolendo -Supremo TribuMl

Federa., que,. acolhendo a tese de, que a situação do

IAPETC é peculiar, em' razão d� sua legislação específica.
reconheceu a legalidade da cobrança da referida taxa, e:n
consonância, aliás, com repétidos pronunciamentos do

EgrégiO Tribunal de Recursos, que.. em igual sentido, as­

sentou jurisprudência mansa e pacífica. Assim sendo, de-

Vende-se uma casa a rua 'vem os Srs. Empregadore1l volts» a recolher, rom a con­

Servidão' Formiga, 27, com tríbuíçao de 8% . (�it�. por., c�Iito), a taxa suplementar de

(7) 'compartimentos, va ....an- 1 % para "a Assístêncía .Medlca, I-l'OIllOVendo, outrossim, a

dá,., agua� esgoto, dispensa regularização do reçolhlmento da� taxas retl:das·.
-, seI.arada, terreno' 10 x 30...

·' FHwianópo!is, 1° de agôsto de 1959_
trat.ar na mesma.

OLICE PEDRA DE CALDAS

CAMINHA0 ,

- VENDE-SE

DIA 15 -c sábado \' �s ,20· horas -

Grande
�

Bingo patrocinado pe­
los Gentadorandos da Escola
dé Comércio Senna Pereira.

DiA 23 - domingo - Tarde dançante.
.

oferecida- a mocidade' -estreí­
tsnse.

NOTA: Será rigorosamente exigida" a
apresentação da carteira social
a todos associados, 'indistinta­
mente, Os interessados serão
atendidos, diariamente na Se­
cretaria do Clube no horá�io)
das 8 às 10 horas.

L I R A , E N IS C L U B' f

VE�DE-SE uín caminhão FNM 1957 em bom e�tad'J.
Ver e tralar á rua Francisco Tolentino na oficÍIlà do Si.

Mésinti.o'.

I.
'f
If -

.-

PROGRAMA DO MES DE AGOST6
Dia 22 - sábado - SOIRÉE do Departamento Social

Feminino. do -Clube .da Colina. Posse-da nova diretoria do
OS. Não haverá reserva de. mesas,

Aguardem, em setembro: MIOUEL' CALO' e sua ramo­

'sa TíPICA, díretamente de BuenOb Aires.

II' .

)1

.)

Ao� . Ereitorado livre e Consciente

da Iapital

--------------------------------�-------------�

SCOLA TÉCNICA Df COMÉRCIO SENNA
IPE'REIRAi -- (URSO PREPARATÓRIO

AO EXAM'E DE ADMISSÃO

/
Pelo presente, levo ao conhecimento dos interessa­

dos, que a Escola' Técnica de Comércio Senna Pereira,
fará funcionar A PARTIR DO DIA 17 DÊ AGOSTO, um
CU1'SO destinado a preparar candidatos ao EXAM.E DE

ADMISSÃO, a ser realizado no mês de Dezembro do cor­

rente ano.

INSCRIÇõES:
A Secretaria da Escola, até o .proximn dia 15. de

agôsto, atenderá 08 interessados nos pedidos de inlil,cri­
ção.

..._,.
'- . ...�� l't:

Secretaria da E.T.C. Senna Pereira, 7 de agôsto de 1959 .

Rubens Victor da Silva
Diretor

ARRANQUE fMEDIATO

V.' PODE CONFIAR EM SUA
'�'b a t er ia 'D E 1 C O

Segrêdo da Longa Vida
DELCO,pentém o exclusivo ele­

mento Batrol�fe, que evita. as

perdas de energta por autodes,
-

o . :"�.;
. E G

carga!

Distribuidor Autorizado

CARLOS -HOEPCKE
Para Revendedores e Frotistas -

Descontos especiais

P.-
/

P.
,

,

oferecem a eneruia criadora de
OSVALDO' DE PASSOS-MACHADO

�s,aldo Mac�a�o e a
, -,

proY'a �os estudantes
Sabatinado pelos acadêmicos de Direito, em sessão

públíca o candidato à Prefeitura pela coligação PSD-PRP

passou. com distinção.
C!11mo,' confiante, seguro dos seus conhecímentos sô­

bre a realidade florianopolitana o sr. Osvaldo Máchado
não sé, respondeu bem à série de quesitos que lhe propu­
seram, mas ainda ímpressíonouo auditório com a notável

presteza, acuidade e compreensão dos problemas muní­
cípaís.

E D I T A L
--:::--

P A R 1 I C I p. A Ç,' Ã _0
Hélio Sacilotti -de Oliveira: e s;enhora

participam � nas.cimento de seu filho HÉLIO, ocor-'
l'iç)o Ílo- dia P, dQ c.ol\rent-e, na M'a1íern-idade Ga.rloll
Cqrrêa.·

,

Operária nesta Capital, ás
horas onde serão trata­

dos Oss\}ntos da reogarni­
zação do Sindicato.

A Junta Governativa do
Sindicato dos Trabalhado­
res nas· Ind. Gráficas de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tralor Vende-se
Um marca OLIVER de
esteiras, 37,74,H.P., Zero
hora. motor Diesel. De­
mais informações;' diri­
.gir-se por carta ao Sr.
,�ickel à Rua José Lou- '

, reíro n. 11 S;104. Curi­
tiba, Pr.

APARTAMENTO.
,- NOVO

2 quartos, l1vlng espaçoso
, ..

copa, casinha e banho, bem
no centro, prolongamento
Chacara Espanha, - Unhares,
aluga..se- por 8 miL Informa­
ções tOl\8 2834 rua' Nerêu
Ramol, 42,

Gasa nova, de material
no .Estreíto, no Bairro de

Fátima, Rua Antonieta de

Barros, 214. rratar com o

proprietário na Casa da
Borracha,' à Rua Felipe
Schmidt.

A LU G A:- S E
Aluga-se diversas salas no Edl.

tjclo "São LUiz", sito à rua Fe_

l1�e SChmldt, N,o 37, (ex,;,edlticlo
do IAPC).
A tratar no mesmo edlftclo jun_

to'a Agencia de' .Tornals e 'Revis­

tas.

ATENÇÃO, SRS., COMERCIANTES
'FACAM SUAS COMPRAS NA

, '

Sôciedade AçUCàreira Calarinense Lida.

,

llíreção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA
. -

Comentários< OFER'l'AS ESPECIAIS
DIVóRCIO -DE 'PESSOAS que "a ·i�i do país em que' conhecido o divórcio quanto'" -

CA�l)AS��_B�ASIL f&r.•Lt�idliada �:!L _,;..;pessoa I ao outro, que 'não poderá.
. (VALIDAS ATg O

Com O conüintáTro M ,esf determ}na'as regras sôbre entretanto.ccasar-se no Bra- _�_,Greme De.n�l �LYNOBc
tal' fadado a, p!ovõcar sen- os direitos de farníliá". Ora, s il". Extrató DYRCE CJ!.c/2 dúzias

sação nos me���'jpr(dicQ#I:ció sendo o
i
casamento matéria Êsse dispcsitivo trata, Sabonete DULCE Cx.c/i dúzias "

-

país, noticiou a Ílnprensa, de direito de família, a con- .evidentemente, de casamen- Sabonete GESSY .,...........

"

há �pouco" �m caso d: _

ho- clusão, em face-dessa dispo- to celebrado il� estrangeí Sabonete PALMOLIVE Médio .'"

mo.loga!.:ã�,
,'i �peló nosso Su- sição legal, é que aquele ca' ro""em_,p\!Íl! ql1-� ª,dmlta�o di:- Sa9�l!tt� ",LEVER .. ,:: . . . . . ...

"

pre_n��, Trlb��al �e.di?r�1 �.e _ sal. �e aleIl),�es, _tendQ__ C011:;;. ""või'ció""a ',��l.\k� .�� �xeJ.n-,; ., ''!a;1!)'9 lt,É'{EIL_ gf!J.:wf�.: �. .. . . . .

"

senten.ç�' da: Jus,hça da A!e-, traído 'núpcias '!àO' Brasil, plo ; se dois brasileiros se Talvo PALMÓl:.1VE Grande "

manha conver�endo em di- onde
+

era ab tenlpó domicí- casarem nos ÉS:�dos Unfdo , Ta,.lco ?ESS� Pe,qqenp " .

"vôrcío Qd'ffilqUlte de pessoas Iíado, '§ó poderia desfazer da América .do No�t9 e a.li
- Azeitona MOURARI]? 604500 grs,

"

de nacionalidade alemã, ca- ,êsse casament., de acôrdo l se divorciarem tal -dívórcío �rvilhas SWIFT (Rio, Grande) "

,
sad�,s no. Brasil e que, aqui com a lei brasilefra, isto é, I não será réc�nhecido no'" Sardinhas RÚBY 100/200 grs ..

. (haviam posto termo � sua fi)r meio do desquite. E ás Brasil; entretanto, se um
conservas de ABACAXI "

,,_
O fato é; êste: -Herbert sim, ao' que' parece, teriam brasileiro e uma americana An:eixas Sê�as PAOLETTI 5 kgs "

sociedade conjugal. os cônjuges entendido, tan- convolarem núpcias nesse
Leite em pO,NINHO .... ,.....

"

Arà;ndt e Marianne Strumpt to que aqui se desquitaram mesmo país e ali vierem a
FONTOL cx. c/100 Envelopes ..

",

ambos nascidos na �le�a- Contudo, ocorreu-lhes, pos- se divorciar, ,tal, situação
' Fermento .FL�ISGHMANN � kg. "

nha, c�s�ram-se na : capital teriorrnente, constituir ad- não será reconhecida no
Oleo P/�a�uma SINGER .....

"

de �ão, Paulo, �onde, eram vogado na Alemanha, o qual B�asil em relação ao brasi- so�a cáustíca CARAyANA gr, ::
domiciliados, e �1t vieram obteve- a conversão do das- leiro mas o será no-toéante Aml IMPERIAL Bonecas ex. 20

a' desquitar-se.. M.ais tard� quite brasileiro' em divórcio. à a�ericãna, q.ue, torlav,ia,
Cadernos Escolares 16 fôlhas ..

"

1
-

I-' Copos "AMERICANO" Nadir 1.a "

l'equerer!i.m à JustIça a ema E a isso sucedeu a decisão não poderá matrimoniar'-se
,- 'a converilão dessa sentença do Supremo Tribunal, que" em o nosso território." Lâmpadas GE cx./120 lâmpadas ::

de desquite em divÓorc I.'o, o em homologando a sentença Para mim, pessoas casa;"
MAIZENA ex. 25/400 gramas ..

f
.

d f 'd F L ' OIco MAZZOLA ex. c/36 1 kg... "

que lhes OI e en o. lna- roo alemã �e divórcio, -

abriu das no Brasil ,e aqui domici� Lâminas (Gilette) BIG-BEN ..

"

-

mente, pleitearam perante àqueJ.as duas pessoaS, indu� Iliadas, seja qual fôr a sua
,

I F d
-

"'" Corda 'SISAL 1.a qualquer bitóla "

(o 'Supremo Tribuna e e- bitàvelmente, a possibilida' i na,cionalidade estão sujeitas '
"

h I
�

d la d d t·
' TODDY de 1f cx. 24 latas .....

ral a orno ogaçao aque
i

e e con l'alrem novo con' ao desquite"não se lhes per- Saponaceo RADIUM . "
.

sentença estrangeIra d'e d - sórcio no Brasil, mesmo com mitindo o divórcio. I
' .•..•••

vórcio, no que fo.ram igual-I pessoa brasileira! como a- Se os dois, alemães tives- VE�DA A VISTA: - Para compra superior a Cr$
'mente bem sucedIdos, tendo I centua o noticiário.' "em casado na Alemanha- e 2 00000 f

-

t
.

,
.,

. , azemos en rega na Capital e - Estreito, sem

a nossa mais alta Côrte de Não conheço Os funda- ali se divori:!iado, spmente acréscimo.

Justiça .acolhido, _

por nove mentos do venel'ãndo aGór- nessa hipótese é que o seu N. B'. -- Estes preços são válidos até o dia 15 de julho. '

votos contra dois, a sua pre- , dão do Pretória Excelso tal divórcio deveria' ser reco- DISPOMOS, DE UMA LISTA COMPLETA DE ARTIGOS,
tensão. E con,clui o noticiá- vez ainda 'não pub1i�ado, nhecido, em tôda a sua ple- TAl;:! COMO: - Creme dental, Oleo para cabelo, 'Í'�lcos -

, rio: "Es§as duas 'pessoas, Pesso entretanto adiantàr, nitude, no Brasil. Não, po e Sabonetes, Gessy, PaImollive, Ross, Lever, Dyrce, ,etc.
casadas e desquitadas no desde já, que concordaria rém, no c:aso em apreço, on' Azeitonas em latas de 'Y2 kg.; 1 e 8 kgs., Sardinhas,
Brasil, .poderão conS?rCial:- com Os dois votos vend-idos, de o casal estrangeií'o, por Conservas Diversas, Ameixas Sêcas, Leite em pó e o.on-
je novamente, dentro do ter- dos preclaros Ministros Luiz ter se cons,?l'ciado em o nos- '. qemado. ,- Colorau "GINER", Cêra "PARQUETINA",
ritório nacional, �inda q�e Gallotti e Cândido Mota Fi, so país, no' qual .era domiê ,Fermenta RO-Y4L, e FLEISCHMANN, Gelatina e Pu­

os seus eleitos seJam brasl- lho, embora também desco�
I ciliado

..:_ segundo informa ,_Adim ftOYÁL, ,Soda Caustica GIANT, Pasta para Sapa-
leiros". . nheça os seus argumentos. o noticiá'rio _- estava sujei-, tos 2 Ariimras,_ Cadernos Escolares, Chupetas, Goma

O assunto é realmente, 'Devo acrescentar que o to à lei brasileira, podendo Arábica, Lâminas (Oillete) Azul, Futebol é Thin, Pa-
dê' geral inte;êsse, justifi� � 6.0 dó art. 7.0 da citada a,penas desquitar-se, como' _

pel Higie�ico Sul-América, Lápis,. TOddy, Chapa Prata,
cando esclarecimentos de Lei de Introdu ção precei- fez. é" 'pó de Aluminio, e--qhocolates, Dróps e Balas "GARDA-

ordem jurídica. tua: '·-Não será reconhe.cido Itiberê de Moura NO", etc.,-'etc ..

Regula a matéria, entre no Brasit o divórcio, se ,os Reproduzido do "Diário
.

DISTRIBUIDORES DOS AFAM4DOS PRODUTOS:

nós, o decre.to-Iei, n, 4.657, cônjuges forem brasileiros çle Noticias" de Porto � Açucar,Cristal (60) kgs. e Açucar Moido (58) kgs.
,

de 4' de setembl'e de ,1942, Se um dêle� G_tfôr, será l'e' AlegrE!, do. dia 24-5-959, �'TIJUCÀS;', Trigo, F'arêlo, Semolina e' Arroz '''MAL-'

'denominad,o Lei de Introdu- ....- - BURO", Açucar Refinado "TAMOYO" em pacotes de 5

ção ao Código Civil. '1!:sse "kgs e 11;' �ranel.

,,::,ta��s�õe�le��r::::ea��g;�� riEMPRÊSA AUTQ VIAÇÃQ GLORIA"
co�unlca. o PubÍlco em F:eral que a partir do dia 3 áe

Agôsto, iniciará um novo harallo- dia;riam�n�e (inclu,sive
aos dommgos) partindo

-

desta cidade a Tubarão, prôcú­
I ando assirr. m.)lhor servir aos distintos cliêntes.

. ,

A EMPRESA,

Rua - Conselheiro .Mafra, 25
Telefones: - 3521 e 37,17

,
,

/
DIA 31 DE JULHO)

Cr$ 165,00 - Dúzia
125,00 - Caixa

230,00 - Caixa

155,00 - Dúzia

115,00 - Dúzia

165,00 -:- Dúzia
338,00 - Dúzia

338,00 - Dúzia
245,00 - Dúzia

1.780,00 - Caixa

1.100,00 - Caixa

_ 230,00 - Dfizla
1.340,00 - Caixa

750,00 -, Lata
1. '730,00 - Caixa

190,00 - Caixa

130,00 - ,Lata
1.150,00 "<" Caixa

94Ó,OO - 'eaixa
50,00 .: Caixa
3�0,00 - Pacote

58,00 - Dúzia
3.200,00 - Caixa
430,00 - Caixa
980,00 - Duzia
245,00 - Cento
60,00 _ kUo k

, 980,00 - Calxà
315,00 - Cáixa,

J

V E N D E-SoE
Motor D�esel Estacionário

Bolinder's
'

50 HP

Vende.;.se

, Por ,motivo de eletrificação de indústria, vende-se mo­

tor ãiesei estacionário Bolinders 50 'HP, 800 RPM, 2 c11\'.1-

dros, peso bruto 1.4'50 kg., com pC'lia,50 cm, modelo W7S28.
(!m ót�i!lO estado de conservação-

T:iatar com Tom T. Wildi & Cia. - Caixa Postal, 115

I' •

Propri�dade 'a venda
na Cidade de' Caçador,
Estado 4e Sta. Ca�arina

"

I
'

Vende-se a propriedade i
-

onde está' instalada a Far- I
,mácia Santa Izabel em Ca-I
çador. Estado de Sta. Cata"­

rina. Para maiores infor­

m·açõ.es, dirigir-se a Rua

chado n. 137 em

dó Paran'áC'!','--......- ........"T",,_��F����7f'o'�:...,� ......IIII;oil!!I"""'''''''''''.....;t;;.;,..-!

P,AGEM
Precisa-sé de uma pag,em (babá) ,para tomar

conta
\

de duas cl'ianças, Exige-se referência. Tratar

à rua Altamiro Guimarães,' n.o 15 (Antiga :rua

Brusque).
'

Junto à trena, à plaina e ao ser­

rote, quase sempre se ;vê um moço
de LINCOLN -. o cigarro dos

que se concentram no trabalho.".
o 'cigarro bom e gostoso
que anima o ritmo de sua

atividade com intervalos

de outêntico prazer.

CIGARROS

de ponta
a ponta

o melhor!

/-'

Comp!Jnhta de Cigarros Souza Cruz

Brusque ensaia
r�R��� C��T�N��m

por: MARCO AURÉLIO R. KRIEGER
Dia 4 do corrente mês, Brusque comemorou seu 99'"

arríven árío de Fundação, e a Oomíssão Central dos Feste­
jos d.i 10 Centenário, aproveitou o

/

ensejo, para um en­

saio geral, visando uma brílhante "performance" para o
,

4 de Agôsto de 60. A Sub "Comissão dos festejos Escolares
do oentenãrío, composta pelos senhores Inspetores Esco­
lares José Vieirà Côrte, Laudelino José de Novais e OSCll.!
Gustavo K\rieger, elaborou um caprichoso programa, cujo
desenrolar esteve magnífico. A concentração defronte à

Prefeitura, contou com a presença das autoridades loeaís,
escolares e grande massa popular Os pontos altos da' con-'
centraçao, foram: -a alocução alusiva à data, protertda
pelo Frater Zucco, e as evoluções do Tiro de Guerra =170

.- sob as' ordens QO Sargento Instrutor Salvador- Pereira.
, À<; 20 horas, nos' amplos salões do Cine Real, os fes­

tejos na cidade dos Tecidos_ chegaram ao seu clímax. Pt'L­

meírasnente a, aplaudida Banqa da Policia Militar do" Es- .

Lado, executou o dobrado "Saudades de Brusque", de au­

toria- do famoso músico e decantado crítico musical hra­
ríleiro Edino Krieger. O povo, quê lotava as dependêneí lS
do Cine Real, prorrompeu em delirantes ovações no final

(la execução do aludido -dobrado. 'dom a voz .embargada
pêla emoção, o vereador Wilsõ1i Santos, anunciou logo �
seguir o lançamento oficial do Hino do centenárii'.,/de
Brusque, cuja letra é do poeta Eduardo Mário Tavares'"e
música do maestro Aldo Krie'ger, esta dupla_dispensa co­

JIlentários, pói� é' sobejamente coohecida, pelo retumban­

te sucesso que lograram alcanç�om, a composição do

Hino do Centenário de Blumenau. '-

O Hino do Centenário de Brü.sque, foi executado P!3"
la Banda de Música' da Polícia�Militar do Estado e canto

pelos (,únjuntos corais da 'Comunidade Católica e Evangé­
lica da cfdade berço da fiação de' Santa Catarina. AOs vi-

brantes acórdes- finais do Hino do Centenário, os pre'len­
les hão puderam esconder" seu entlisiasmo e em prololl-
gadas ,salvfl,s de palmas, saudaram jubilOSOS o Hino de

�mi. terra natal. A seguir fez uso da palavra o escritor e

historiador catarinense Dr. Osvaldo -Rodrigues Cab"al,
que_, t In brilhantes pa�avras, teceu, considerações sôbre a

colonização de Brusque e seu primeiro Diretor Barão de

Schence.burg. Estas foram as prinCipais solenidades, qlIe

tivemos, o grato prazer de assistir em 'nossa diletá. tet'�a

natal. Natamos, que as' autori'd9.des locais, màrment� o

. Prefeito Municipal, Dr. Carlos Moritz, o Presidente da Câ-

./ mara, Eenhor Egon Krieger, os Ihspetores Escolares, Se­

nhores JQsé Vieira Côrte, José de N.ovais, e Oscar Gusta­

vo Krieger, o Diretor da Rádio Àraguâia, vereador WU:;l)n

Santos, o brilhante jornalista Jaime Mendes, o maest.ro

Aldo Krieger,. e o Presidente dª- Sociedade Amigos de

Brusque, Senhor Aires Gevaerd, não medem esforços c' ,

Lhegam mesmo até 'b sacrifício, para prepararem Brusque

"co�venientemente, para se� Centenário.'A esta plêiade de

brusquenses, queremós deixar, regifltrada nossa admiracã9

e congratulações, augurandO por outro lado",vitórias mag­
níficas, na organização e �reptwação dos festejos da Cl-

,

dade ,centenária.
'

M ISS A DE, 1.,0,
. D I A

Etelvina - Peixoto ,da Cunha

J

V EN D f-S E'
,

Uma prop:riedade na Rua C:E'qlente Rovere.

T.ratar a, Rua Nunes MachadQ :21.

Filhos, 'J;1óra, netos e demais parentes de Etelvina

Peixoto Ida- Cunha, convidam às pessôas ami.gas e paren­

tes pa�a assistirem a Missa que em sufrági,o dll al!lla
da extinta mandarão rezar na Igreja do Rosário, dia 113
às 7 horas. ,

'

A todos que comparecerem a este ato de fé cristã

antecipam seus agradecimentos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EDITORA "O ESTADO" LIDA.

OS�
lha Coue.lbelre "aM 1"

_

Telefone SOU - Cu. P..... 1.
Endereço TeleK1"iflco 88TADO

DIR.TOa
Hubena d. Arruda lU... /

'O·.lRaNT.
.Domlngos Feroande. lie Aquln.

.

RBDATORaS
08v�ldo Melo - Flavio AmorO. - 1

Andr ..
1

�lIú 'I'adaaco - Pedro Paulu Machado - Zurl

MlfMlado -

C I) L A JJ O R A D O li • 8

�rof. Harretros I<'illw �-' Í>r. OswAldo Rod.rllru� Cabral
.:._ Dr, Alêides "bfe�.i - '''rof. Cal,·lo. da C08t,a Pereira
- Prol. Ot,nonrd'fÉça - Major fIdetoue; .hivenaJ �

Prof. Manoelit6 dto! OJ:nelas - Dr. M-iltoll Leite da Co.. \

- 1)1 R�n Cutilll - Prof. A. Sébs8 Neto - W.lt�_

Lanse _. Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -

...Naldy Silveira - Doralécio �oarea - 01'. Fontou"
-

Ue, - Nic�'lau Apostolo - Paschoal Apo8tolo � lI.al

Carvalho • I'a .. lo VerDaDdo d. Ar•• j_ La...

P U B L I, C I D AD.

M.rla (,('Ilna Silva - Aldo Fe.oaode. Vlrarm,
Uia-s - Walter Llnhare.

Chefe de Oficina Olegarlo Ortlga·

P A G I,N A ç A U

AMILTON SCHIMIDT - DELAMJ\R SANTOS
,

rMPRENSORFS

nULCENIR CARDOS'O WANDERLEY LEMOS

R IE ,P R • S • N T A N T •

Uepreaentaçõea A. S. LU'a LUla.
&10:- ,Rua 'Senador OaRt•• 411 - 6. Aada,

TeL:425124
�, IJ.ulo Rua Vitória 161 -- e.aj. U -

_

Tel. 34-894'
/ �rvlço Telecrátko da UNITED PH.l!iSS lU - PI

A(iENTE8 E CORRESPO!tDEN1'E�
aI.. Tndu8 08 munjclpioa 'd'e MNTA éÃ'f"AüÍNA'

ANUNCI08
tI""'aot.. contrato, � acordo cu. a tabela e. V'arOl
'ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A, direção não se- respousabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assínado=.

I (

I

;iAUL
t. PERflRA ;

CALDAS
A D V OGA·D O

."Queftões Trabalhistas"
Escrltórlo: Rua João Pinto n. 1jl sobo
� eíerone n. 2.467', -" Caixa Postal n, 25
bORÃRIO: Das 15 às 17 horas.

, :M-O' rV E J SEM G E R 41: '

R�O'S S·M A R'K
V'ISITEr A H-O;lSA· [,OJA
IUi Deodoro. n. o 15 lei. 3810

FLORIANÓPOLIS, Quarta Feira, 12 de Agôsto de 1959

INDICADOR

CURSO PARTICULAR 'SÃO JOSÉ
Professora: Maria Madalena de

Moura Ferro
Aceita alunos para o CursO' Pré-primário, folrlanças de

5 ··6 e 7 anos.

Aceita, também, alunos para o Curso Pré-Ginasial, pre-
paração para o exame de admissão ao gínásío.,

-

As aulas desses O',lrsos começarão a 1.0 de Agôsto.
1\ rnatrtcula acha- se aberta à rua SaldaÍl�a Marinho,

34; telefone 3737.

DR. H O L D E M A R M E N, E Z E s
Especialidade: Doenças de .. Senhoras
- Partos - êirurgia -

Formado pela' Escola de Medici� do Rio de. Janeiro
Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum, da, Mater:Q,i­
dade Pró-Matre, do Hospital da Gambõa e,. do Hospital do
{APETC. -

Atende provisóriamente no Hospital de CarúJade -

Parte da manhã.

DR-A. EVA B. SCHWEIDSON- BICHLER
CUNI'CA DE SENHQRAS E CRIANÇAS
Especialista em �oléstlas de anus .e recto

Tratamento de hemorroidas, fis�ula8. etc.

. Cl>rurlria anal
'

Coriuníca a mudança de seu Consultório junto â sua

rosidêncta na Rua Durval Melquiades de Sousa 54

DRAa EBE B. BARROS
CL�NICA DE CRIANÇAS

Consnltórto e RUlOiDela,/ Consolta.

A'. HerelUo Luz 155A apto , SecnDda i 6,a-felr.

fia. 15 ii ''17 bora.
"

FLORIANÓPOLIS l·el. - 2914

DR. RURI GOMEf
MENDONÇA

.
MeDICO

Pré-Natal Partee
'Operações ,� Clinlu Gera.)

, Hesidêncla: .

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmldt D. 81-
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16.00 às 18.00.
Sábado:
Da!! 11,00 às 12,00.

UIl .. WALMOR
tàAM(;ü

ZOM••

ue••�.. ,I....r8'1I. reelllr.lfI.l'.
TUB.RC\JLOS. -

'(A,DIOGaAFlA • RADIOSCOPIA
DOS PUL.O.S \

("rartrta '0 To....
''''Irmado pel.....clll...lIe Naclor.al

'je MedtdDa, "f1.loloel.ta • 'l'Ialo,

dr.rello 110 H�pUal Nar,.
-

...-
Carao d. ..pee�.lIl&çlo p."
8. N. T'. .:I-IDtUDO • .S .... ,.
__ ila Clrur.la do Pro' ,' •.

GulÍ4.ra.. ( alo)
CoD•• 1 raup. 8clilml4h. II I
I'ou .801

A&ead. •• lIor. ..r('....

•••. : - .Klla ••,.".. JIIO'O< �

I"ON•.•• "t

Dlplom.do pe" "&rllld.d. Na
rloual da iledld••

_
d. 0.1 ...... ,

.•Idad. II••rull
•• -Iutor.o "r' _cano ••

"atonld.da - _EN.I.
I ServIço do Prof. Oet"'IIJ

Rod'ri.D'ea Um.)
.s-·'8terno '0 lJerneo 4. ....l.".

rI. do II_pIlaI t..A I".}:I , __
,

.I
tio Klo d. h••iro

'

.,.fl� dó BOlpltal d. Carid.,,.
, ., di' .... t.l'old.'d. Dr. C.rlo.

€on�.

O(}.NCAS' O. S.NBORAS
. -PARTOS _ (JP'R1.CO.S

PAJlTO S•• DOa p.lo UI�'
plle4-profll't: to.

GOD •. : R-.:. Joio pr�to c 10
, d.. UI.OO l. �8,OO bor••

At.Dda eom .hora.· m.reada.
'I'.I,,'on. ICU - -a.. ldlDda:

Ihi. O.neral '8ltteneoort Ji 101

UK I, lAJ .......O

nLa'�
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II
PLAN'LÕES DE FAR}4ACIA

M:f!:S DE AGOSTO
.

1 _ 'Sábado (tarde) Farmácia Vitória' praça 15 de Novembro

� 2 _ Domin!o Farmácia, Vitória praça 15 dl Novembro

8 _ Sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João pmto
.

9 '_ Domin�o Farmácia Moderna Ruà JOáo pinto

15 _ Sábado (tarde) Farm.ácla StÇl, Antônio Rua' Felipe Schmldt

16 _ Domingo 'Farmácia Sto, Ant.§nlo Rua Felipe Schmldt

22 _ Sábado (tarde) Farmálla Catarlnense Rua Trajano

23 _ Domingo Farmálla Catarlnense Rua' Trajano

29 _ Sábado (tarde) Farmácla- Noturna Rua Trajano

:30· _ Domingo FarmáCia, Noturna Rl:la, Trajano

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias 'Sto, .AntOnlo, No turna e Vitória, situadas às ,ruas

Felipe Schmldt, Trajano e prs'ça 15 de Novembro. ---..

�ES(RITÓRI&- DE IDVOCA{IA
,

E PRO€URADORíA
ASSISTIl:NCIA

DR. AUGUSTO WOLF
DR, EMANUEL CÀMPOS

DOS ADVOGADOS:

DR. ANTONIO GRILLO
DR. -MAReIO -COLLAÇO ,

das 13.30 às
'.

18 hora:sDÁS 8 às 12 e

Rua Trajano, 29 - 2,0 andar - sala l' -- ,Teiéton�: 3658

O plantão diurno compreendI do enl'e 12 q 12.30 hora. 'será et etuailo pelá farmácia Vitória. c.poet.U.ta .m mol�ltl..." ".
1)ori•• 1'1.... IDirl.. ·

;lIr. radical d.. IDf.cc6.. -r­
ta. • _'TODlcal, do Ipar.lho ce
Qito-,nrinirio .m ambo. ".• _Ino.
.,oança. do aparelbo Dice.t, ...
• do ,I.tema n.rvo.o,

lIor6rio: lOIA! •• 12 t 1'>'1 AI •

aora. - Conaolt6rio! RII.

f,ral"Bt... 11 - 1,· ADdar - r·'II.

, nu, '

- a.. ld'nel.: Roa, Llra�d,

,

A presente tabela não poderá ser alterada 'sem prévia autorização dêste Departament.,: ,CouthillO, 11 (CIl6ear. dI> .'1'1
. , ,,11.· - "OD.I' .....SSSSS*"SSSSSSSSSSSSSSSSSSa*,S3>a?Sia,S$SSiSSSSSSS%%SSSSSi%S=$=S=S=%=��� � � �__---- � -- __

ESTRE I TO

2 _ Domingo Far�ác!a Catarlnense Rua pedro Demero

9 _ Domingo Farmácia do Canto Rua 24 de Mala

i6 _ Domingo Farmácia Indiana Rua pedro Demoro

23 _ Domingo Farmácia Cãtatlnense Rua pedro Demoro

30 _ Domingo FaTmácla do Canto
.

Dua 24 de Mala

o serviço noturno será efetuado pelas farmácias do Canto, Indla na e Cataimense.

COM SABIO

Virgem.'.Esp.ecialidade
�a tia. WflÍR INDUSTRIAL �� �oInvlJIe ;_. (Marc.�eisl,_)

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas
"I .Da, .UIlIQUÍl },·.!lSl,i.

"......0
.....

ua.. t.AlJIW UAlJ .....

C!JN1�4 l.la.ltAL

•• D I C o

,O·II.r�.. - Uoeoç.. d. :'lo.'"

r.. /- \;U.ICá de: ..... ' ....

Carao _.. ..poelaU.ec&" c'

Ho.plta) Jo.�8ir"ldC)r.. ", fiI.

�'o'y
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"A SOBERANA" t'RAC<\ lã DE NO\'E&lBRO - ""ESQUINA
IlUA FELIl'E SCHMIDT

fILIAL "04 SABERANA" IHSTUITO DO ESTREITO - CAN:rO

Maurício' dos Reis I'NSllTUTO BRASIL - ESTADOS UNIDOS

Advogado DE FLORIANÓPOLIS,
ED.· SUL AMÉRICA _ 6.0 ANDA-R

Acham-se abertas as matrículas para o segundo semes­

tre das seguintes cursos:

Cursos para principiantes, médios e adiantados.'
curso intensivo para aqueles que desejam uma apren-

dizagem mais rápida da língua Inglesa.
Cursos para Uníversítâríos,
CURSOS PARA CRIANÇAS DESDE 10 ANOS

Os interessados serão atendidos no horário de 9 às 12,
e '\El14 às 17 horas, na--NOVA séde do Instituto, à Rua Fe­

, 4pe\Schmidt, 25 - Edifício ZAHIA - 6.0 andar.

TELS.: 2198 - 2681.

DO 'RIO PARA VOCÊ'-Jntéressa a todos •••
Particulares, Comércio e Indústria.
IJtJliaad�.·doméstiea!!l, remédios, veiculas ou mAqui­
ná. ';cellls6rios de. todas as e�pécies, discos ou. o que
você predsar. Firma que se.'ve há 30 anQs a imprensa
brasileira criou um departamento de vendas· para o

Interior, �stando apta a'atender o seu pedido. Escre­

"a para,

Representações A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 5.0 Bndar - Rio

" MADEIRAS PARA �
CONSTRUCÃO

I RMÃO S BITENCOURT
(AIS 8AOAW6 ' fONE 190?
ANTIGO O.IPÓSITO OAMIANI

R,ADIO GUARUJA
\

D'E FLORIANÓPOLIS ,

'-lAJE MELI-OR
PARA ITAJAÍ - JOINVILLE - CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO �TIPO
SUPER-PULLMAN

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS D I R E TAS
PARTIDA

;.. CHEpADA

RÁPIDO ,SUL .. BBASILElRO
VIAGENS.-oOM ESCALAS -�PAR.TIDAS AS 6 E 13 HORAR

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA OEODORO

ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

-._....

FLORIANÓPOLIS 5,45
CURITmA

.
12,45

LTDA.:

.

Onda 'média:
(5 KW) 1420 kcs.
Onda curta:
(10 KW) S915,kcs�

1 -8-5� _. Sábado' - Soirée dos Casados - Agradá·'
. ·vel noitada exclusivamente' para casados.

Surpresas! Reminiscências! Início das co­

memorações natalícias. Reservadas de

na Secretaria.
fl-8':'59 - Domingo - Encontro dos Brotinhos. fio-'

I
menagem às debutantes._Início às 19 hora�.

i2-e-59 - Quarta Feira - Jantar de Confraterniza-

ção e Posse da Nova. Diretoria.
'

15�8":59 - Sábado'- Baile de Aniversário. Com faou­

losa orquestra "Os Copacabanas". Apre�en­
tação das debutantes, e da Rainha da Clu­

be. Traje a rigor. Início às 22 horas .

16-8-59 _ Domingo - Soirée Infanto-Juvenil. Atra­

ções para a petizada'Surpresas.
Início, às 16 horas.
OBSERVAÇOES:

1-8-59 � Encerramento para a Ínscrição de debu-
tante

'

3-8-59 - Início da reserva de mesas para o Ba1�e t'.
Aniversário. - Adesões para o Jantar de

Confraternização, na Secretaria e Restau­
rante � Clube.

. I

i
i

:;., �:( r I t I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Domingo a ina,nguracão da Tribuna da ACESC
. ,

.

.

, SERÁ DOMINGO,.À TARDE,. A-FESTA DE INAUGURA(Ã o DA TRIBUNA D� ACESC NO ESTÁDIO DA RUA BOCAl UVA, ISTO'MI·NUTOS ANTES
,

DO IN'ICIO DO coNmONTO PAULA 'RAMOS "YE:RSUS',' FI6UEIRENSiE DA RODADA fINAL DO CERTAME DA lONA LESTE•.À, SO�EtUDADE
DEVERÃO 'ESTAR ,PRESfNTfS ALTAS ,AUTORIDADES (IVIS E MILITARES, IN'(LU�IVE O PREFEITO DR. DIB CHERfM QUE (O�IA�Á' A fiTA

, SIMBÓLICA, ENIREGAHDO À ENIIDADE DE CLASSE O MODE,RHO PRÉDIO, ONDE SE l,OCALIlARÃO OS CRONISTAS .ESPORTIVOS lN�S DIAS
DE JOGO. A PRELIMINAR DA TARDE 'FUTEBOLíSTICA" ESTARÁ A fARGO DOS CONJUNTOS D,A R,ÁDIO GUARUJÁ E DA DIÁRIO DAMANH.Ã •

rem a primeira .de uma sérIe de atividade, mantendo

símo. ,Trata�se da, ,ComisSãO Tée-, mo cuidado, J!)ara que, tudo trans­

corra da melhor formá· posslvel.

.tOGARA' NO, RIO O REAL MADRlD � Rio 11 (V'l.'
, '�, Rio 11 (V. A.) - Chegou ontem a primei.ra comunica­
ção do emissário do Botafogo, em Madríd sr, Luis . Sía�.
que ro, receber a ímportâncía Lc:erente à �e1ilda do p-i-se
de Didi ao �eal Madrid e iniciai a chamada "Operacao
Vavá", ou seja a, possivel compra do centro-avante cam­

peão (lI) mundo, ou então trocá-I" pelos jogadores R03!,i
-

e

Oetalí, "'_'odavia, c primeiro telegrama do dirigente alvi­
negro no da fala =ôbre o início das demarches com o l\tlé­
;lco, v.ara a conouísta de Vavá.

'

O «omumcado de sr. Luis SiS5, recebido pelo diretor
de futebol, sr. Otávio Guímarâes 'Qiz que conseguiu com

que que o Real Madrid, a maís famosa equipe do mundo,
jogue no Brasil, contra o Botafogo, 'FIcou pratícamente
decídida a visita do Real, para atuar ne Maracanã. A exí­

bíçâo da equípe espanhola, seria ainda êste' ario, ou então
nos pt",a!eiros dias do ano. que vem.

to Munúial de Sn!pes, certame que

.pela primeira vez será realtzado

no '-Hemisfério Sul. A 19 de ou.,

fa1tLlt_urft�ra-se �ara o MUD�ial 'je :S1Iilll
pôrto .\legre, 11 (V. A.)

,

teatro magnífico pára 'esta festa ces em PiJi'to Aresre.

I
barcos roram construidos. A,;ora,

Dentro é� pouc� maís de sessen , A Comissão Organizadora do 1 máxima do esporte veleiro mun., Neste ponto, como em todos os falt!tnd� dc,l� meses para a \ryído
ta dl� ou, znats exatamente, às Mundial de Snlpes é formada por i .ííat. _' demais, aliás; a Comissão vem re , l do certame, gr�ças. ao trabalho no.,

14,30 horas do dia 19 de outubro, uma série de' sub-comissaes, cada' - COMISSÃO'TÉCNIC�: TRA- c::l)8ndo o mais, completo apolo. tável desenvolvido 'pelà Soclt,i:1d,)
Pôrto Alegre estará assistindo" II uma .eom um setor perfeitamente' BALHO ANONIMO O Gremlo Nú�tlco União, a Leo- dos Amigos da Vela, Savel, os

regata- de abertura do Campeona-., delimitado. Estas sub-cOlil.lssões,I Sob a supervísão do eng. Clau- poldinll-Juyenll e o Country Clube vinte Snipas estãO' prontos. Re­

desde praticamente um ano estão I 110 Aydos, vice-comodoro do Clu- além de, como é natural, os 'clu_ cebendo retoques finais. Esta fi

trabalhando ativamente, nãO Só
I
be dos Jangadeiros, uma equipe nas veleiros de Pôrto' Alegt�: lá arma, secreta do Camp�oria�.o, o

Planej'andO' como" também, execu., I de velejadores 'está trabalhando �ferece?am éuas sedes à COlllissão .ntor que tem deixado europeus
I

tubro, uma segunda-reíra, íatíatas tando uma série de trt.balhos pre-I desd� ,mu,ito tempo, nU!ll trabalho do Mundial. Também na parte so . latinos (' norte-americanos C'"tu-

países estarão p!t�atórlos. Assim, por exemplb, a quase anônimo, mas c ímportantts- .clal, tudo s�rá feito .com o máxl� p�f:l('t':�'. De fato, eonstrurr vintede cêrca .de' vinte
,

com seus barcos navegando na rala .sub..comtesao de propaganda des.,

nica. que tem a ,se.u",cargo o plane­
Jarnento de' todos �s, detaãhes das

"Sll� provas, que .sevvÍrá para índí., através, .ae ,boletins, circulares, ro.,
regatas próprl,amente dit�s. Quem, ARMA SECRETA Ietro oe Alberto Llnenburger _(,"tão

cal' qu01 >0 sucessor de atual cam., OQ Ihetos cartazes, etc., como os ,lInl- ontem: à tarde, por exemplo, f?S- Já enflltlrados os vinte mode.uos
QUEREM EVARISTO NA ,SE!.EÇAO :9K ESPANlÍt\.,peãO mundíal, o engenhaíro es- ,pistas d� ,tOdO e mundo ínrorman.,

se ao Clube dos "Jangadeiros, veria Kurt Keller, Sérgio éhristo, e a n:;cladosamente construidos tH-
Rio, 11. (V.A.) _ Pensando sertarríérite na 'seleção que lrapanhol Juan Manuel A Ionso Allen. do, esclarecendo, eonvídando e, 'If -

till d M u
.

_'"
quase uma dezena de pessoas en- L'ulz Brotherhood (de Rec e) eS-. cos que E,eraO,u za os no. n..

disputar a Copa do MundQ de 1962, no Chile, os respons{..de., pouco mais de sessenta dias, �,�nf1m';' .realizando um trabálho de
t . di II, tregues a trabalhos os mais êUver� tl,'�ram presentes ,ao"Gampeoljlato çUal. Cad", um em um,a ,cor, '!e�_ \:els pele ,Gonjunto representa,tIvo da Li�a' Espanhola. de_portanto,' nos 'separam do sensa-.· "rande envergadura, o mais per-: ,os. Algun� ,daJ;1dq retoques 'nas

I Nlundia}
de' Cascais, portugal, em sa., No Mundial de outubro, nao Futeboi ,vêm tomando uma serle de providências, d�st t-clonai Mundial de ·Vela. 'E, mais' feito (esta a oplnla-o d.o ex-como_ ti f d' t I ITI"

,

' ,
.

ferragens dOS barcos que serã'o u - 1957, quando, conseguiram que o haverá di �rença e ma er a. o·
cando-se a pretenção de qu,ererém naturalizar 9 :atacan�-e

.

do que ninguém, a COIil.lsSão 01'- : porp da Snipe ClaSS' Inte�nat!on�l lIzados no certame outros plntan, BraSIl,'fosse 'indicado cpmo s�de do c.os .os

_.pal'tlCiPantei
terão a

F�: I
brasil,iro

EvaristO.,
hoJe ioga.!!.do pel� Barceloria. E pa':"a'6a�lzadora do ,certame, dirlgld" Raclng Assoclatlon, Terry Withe� do as bóias que serãO utilizadas, Mundial de 1959. ,Os europeus, dlsposlçao barcos perfeltampn." tal, o técnico Herrera esteve�em ,GraJau, falando com cpelo Sr. Edwln Hennlg, ss.be disto: Lmol'e) até agora realizado em todos

outros, enfim, trJlçando' planos e t;_odav_la, mostraram,cse receosos e� iguais, e vencerá aquêle qUê, de progenitor do jogador, a fim de tentar' a permissão doIsto, pelo men� o, que c�mstat8.-.': os campeou"atos mUl:Ídlals, E, mais, tomando providências. A CGmlS-. �ar que. tramp,ortar' seus barcos fato, mostrar na 1''-:1, lU I�;::" "velho", Todaviá;_'�não obteve sue€sso em seu desiderato.mos-quando, na-noite da últim1\, :ünqa, com a 'aproxlms.ção do' ,�ã�',Têcnl'ca está 'trábalhando se-, até o Brasil, alegando o ônus que contrá o v,�nto' e contra as CHl<bs Herrerr inform�u mais que na,Espanha todos levam m'Ji-,sexta-feira, _assistimos a uma das�' mundial, o trabalho" desta sub-co� guindo um plano 'previàment� eS-. tal' a,earretarla, E e,ntão, os re_ .1'0 Guaiba que é, de fato me:liõt. 1:0. a sério a -intenção de 9J:>ter um ótimo �sultado. 'Iniciai­r�u�lões que a Comissão O:vgax'l- missão tem sido cada vez mais in_
ta1?elecldo pal'a q�e; no devido mo_ 'prasentantns do BrasiL promete-

'

o Mtmdljtl de Snipes, se"ã o ment�, três 'equipes' se/."ão, 'organi.'l.adas, sendo uma dela:;zlidera do Mundial vem' reallzan� temo. Na última scmaIta, Ror ��nto, quàmio' estiverem na linha mm, �ertos' d�" capacidade do eS-. mais justo, o mais eqUânime até integr::tda unican.�nte dor jogadores que contam, até en­do, proouraJado prever os ',mínimos axemplo, fonam ,visitadas as lojas de partld,a os velejadóres de, todo 'porte brasileiro, qtle não seria ne� ,lgora reallzado. Fàltam pouco tão menos de 21 a,nos de idade. E como pat�!l dos prepara ..detalhis do grande certame Inter� .la ,cidade, onde tóÍ'am dis�rlbuldos
a mtmdo, n!'\d.a Venha a faltar e cessário o tran"'sPOl:t� dos' barcOS. mais de sess!lnta dias, lfao tem'J,s tivos, ronsta ainda' u!l1 programa de jogo�t no exterior,naCional 9ue servirá pa�a J;ll:ojetal' ·05 cartazes de pr9p:aganda do
nada venha a deslustrar o brilho Já qtíe 'o n'Úm�ro de S,nipes indls- dúvida, ,para o maior'-certame ve- principa'lmente na América. Espanhola'l- ��entina Penl'o nÇlme do Rio Grande do. Sul � :Ylundlal que, aliás, já estão difun�
das' competlçõeiC pen:á,veis ,aq ,M.llDdl.al��la_cons", ",'ell;O:$ ,���, ,d�::.._b�.!?,�,: mals.,::'Pc,,� e'Chr.�H-á também. 'pos$lbilidad-es tltl 'teáttr':'Jbéric9'lOgéll'de :p'ôr�o A!��e.;;.�e {q�I!;.'f_Gt_á-y.el--�tdes·���·-.yort"':O:-�����:::O"'�'óIhé1'_' ,

LEMBRA:riÇk.;--:G:AUC�À �ARA::_ t\'uldo especJa1me1'lte parn' ó even- 'pulaní_'m%''S dl'fuudidá mundtal- iiiT Brii�ll.'
A,. """';,i��;!, ",

v -?' /' ;1:'
-em ·todo 'o ,inundo,

.

"'<

"./'� �Jio tem_'prometido cooperar, o que
to."E ,o ,Bra�ll ,foi jlúllicduO e QS ,nente. 0-.----.

leva a crer que dura:nte fi Mundial, OS IATISTAS DO MUND�
SU"'..CO·"ISSÕEES EM GRANDE [ t' 1 d' ',Sob a direção dà Sr. Oscar Plc-

-

D "n t c dade es ara enga ana a, em .

_
"

t t

.' ,

'colo-; funclôna outra comissãO. :8,'ondlções, por an o, de servir de -

contacto, VINTE BARCOS NOVOS:

",'l',lc', é coisa Inédita. Os g"ú'Jhos

C':H\G.:'�·ll'l'aln a façanha. N3 esta-,

O:; meios alvi-negros receberam' a notícta com grande
eatísraçáo. O sr. Otávíõ Pinto Guímajães, mostra-se en­

tusía-anado com o sucesso do emissárío bQtafoguense e dis­
se: - 'Assegurar a vinda do Real 3,0 Brasil, será sem du­
vida' u-na grande atração pala 9 público brasileiro."

da Tristeza" prontos para', íntcía., " je outubro' do ano passado. está em

� que se está encarregando dos
Nem todo ladrão é :juiz de

futebol; mas -todo JUIz d'

futebol é ladrão,' O senhor

(leitor) já xingoà um juiz
de ladrão, não é, mesmo?
Mas quem é o s�nhor para
chamar, um juiz de ladrão?
O senhor já letí, ao menos,
as regras do jôgo?
/Este é um teste. Acertan­
do 5 perguntas pode se con-

VI

,----��__o'------ _ "á gl'av.ada. na lâmina.um drntlco

alusivo ao Mundial' e, ainda, uma
"

I

.cena" de regata de Snipes. Já tlve_

t que êle assina a súmula ,e

entra em campo até que fa­
ca ã entrega da súmu'la na

Fed-eração. (o quI') 'deve fazer
denü:o do ,prazo lega!)..

7 -- Alrorrogar o tempo
de jôg-o, para cobran.ça do

pênalte.'· O jôgo terminará
assim que a bola a) entrar

diretamente no gol; b) en·

ti:ar no 'gol depois de bater
nas traves; c) entrar no ,gol
depois de bater no go'leiro;
d) fôr defendid'l ou rebati­
da pelo goleiro ,para dentl'o
do campo; e) bater nas tra"

ves e. yoltar em direção ao

centro do campo; f) sair a

linha-de-fundo. Em caso de

infração de um jogador de
defesa, a prorrogação con­

�inua até que o penal seja
collrado. Se a bola mUi'har

ATIVIDADE

'S O ,L I A S
D. CORDEIRO

,premiós e 'brindés a' seréin distri�

:midos , durante. º ca,�peona to. CO�.

siderar bastante entendido da não podel'á ser consid�­
em futebol. Caso contrário, fada váljela se houver menos
,cóni;idere";se 'desde' já um de sete jogadores em uma

,1ei�o neste. es'porte e, sem das equipes. A CBD concol�­
Q,uaJquer direito' ª' chamar da. Com' a quinta expulsão
um juiz ,de 'ladrão. o juiz deve dar a partida

1 -- Cinco jogadores de por encerrada. O time que
,Um'mesmo time são expu�- teve cinco jogadores expuJ:
so� d� eampo: . Qu_e :medid,a

I sos. per�erá os pontos ri:deve totI).ar o JUlz"Junto com I Federaçao, mesmo que S�l.la
ii quinta expulsão?

I
de campo vencendo o jôgo.

2 - Tentando passar ,por 2 -- Vale. A bola nunca

um jogador adversário, jun- ,es�ve fora de' jôgo. D joga­
to-da lateral, o ata.canté chu-' dor saiu de campo num lail-

fecção de medalhas comemoratl-
N d' x22 diX � lhx d' 1 9

ta a bola por entre as pernas ce ,momentâneo. (Decisão deo la e JU o e 8 2 ,

"

vaso Cada participante, cada
realizou-se em Londres a' 1";:' dele e corre, por fora do agôsto de 1956),

membro da Comissão. cada IJ;1tér- ;
d

I

d
'

,

"

,

' p.. campo, .pará aloançar a bo- 3 -- A Regra não especi-ll1eIra as gran es competi- ,

prete: cada' repr.esentante da Im_ _. .

I' t' d
la. Vale'? fica s,e os jogadores devem no ::hute, item. Se houvercoes ClC IS lcas no mun o a

p,rensa, receberá uma flâmula es- êm'l'ida das �4 horas
' 3 - Um jogador pode jo- ou não usar chuteiras. Mas interferência de estranhos

pecial para' se,r colocada na lape',a
��rena. ',SÓ Se;' ',ap.rese'nt��= gar seÍn chuteiras? -, o LB: é\de ,pare.c,er que em no lance, idem. (Decisão do

'1Ue o identlf�êa�á. 'o campeão j

nove concorrente, mas�a pro- partidas de campeonatos ou r. B. em 1956)
,u.mdlal recllberá UIll preml� s-

va despertou enQrme.interês-
.( -- O 'jujz pode voltar inter�cionais, o juiz nij,o 8 - Há uma exceção:

'"zeial e ainda mais os melhoreJ
.,e, levando vérdadeira mUi

atrás de uma decisão � Sem.- deve permitir a um jOgad'C(>r) quando a bola fôr denb:o da
,oiocados nÓ, cõrputo geral, e ('s

, ticlão ao recinto oiade se efe- pre?, jogar ,descalço, quando os área Jtiro indireto). A ''bar.,
)!'Imelros clássiflcados, em cada'

tua'l:a a carreira. Dos 'nove
5 -- O juiz leva uma bo-I outros jogadores est�o cal' reira" pode' ficar sôbre a

,'egata da_ sé�ie que compõe o cer_1 cif;)jstas apenas quatro, cl}(!-, lada no rosto, na entrad"a da çados. Mas, ,esta decisão rlte" linha-de-meta .

'::lme teraO l�ualmente, seus pre�
�araln até ao fim. Em dada área, e desmaia� A bola _vai I pende exclusivamente Q_o

'

,nlos. ocasião, um dos corredores a 'um atacante que 'chuta e; juiz. !) ---I Não. Pode, no máxi-
HOSPEDAGEM RECEPÇÃO faz goL Quando voltar a sí, '.

C b capl'" 'dormeceu e caiu da biclc1e \' mo, sugerIr. a e aos' .

E·,PR()GRAMA .sOCIAL to, mas sofreu apenas peque- que deve fazer êsse juiz? 4 --I Pode.. Sempre, nãjo. tães do time escolher oS dois
Sob a responsabillcl,ade cio (,;0,-

'Qas escorr,iaçõe.!! e -leyantQu- 6 -- Quando com�ça e Se o jôgO já tive'r sido reil�i� ,juizes-de-linha o seu subs­
,mend�dor ,Dlnlz Campos está o

',e para continuar a disputa. I quando acaba a autoridade ciado o juiz não pode voltar tituto. N�o havendo acôrdo,
:eto!' de recepção e hospedagem. 'x X X .

'

I de um juiz sõbre os dispU- atrás de decisão anterior. o representante, 'da Federa-
"- planos ��mpletos referentes a 'D()ze milhõe's de cruzeh",1,; tantas de uma partida? (DecisãO' de agôst,o de 1956) cão' deve determinar, ràpi-
êstes dois -aspectós estão sendo' ri O saldo do'Vasco da Gam� 7.:__ Há um penalte, em 5 - Indagar' o 'juiz-de" ctamente, q'Ual, dos dois fun-
',tabelecidos. Todos os partlclpa� em Banco. NãO' deve um cén- éima da hora de terminar a linha mais próximo se o g.ol cionará o resto da partida
"tes serão, ,reeebidos no Aeroporto tavo a ninguem. O numero peleja. Que deve fazer ó conqlJistad-o legalmente.' como árbitro.'
:',aJg"ado Filho, que receberá uma ctt' socios é; atúalmente,' de juiz? Em ,caso de resposta afir- E então, cavalheiro? ,Pus''O':l;;�entaç�o especial, c0!!l as bau vlIl1:P miL': E 'o:'patrilnQnio, do, 8 _:_ 'A ''blfrreira'' fi.ca mátiva, dev,e validar o gol.j sou no teste? E lembl'ê-se:
,,:;_leJ!:!J,s çlÇlS país�s participantes e e1ub€ está. calculado em tre'" sempre a lO' jardas 'do locál 6 -- Desde' o' momentp �m ist6 nãó é tüdo./'
. iGnduzidos até os lo'cals' de hospe� '�entos milhões:' da falta? 1 .'

.//dagem. A Comissão de Recepção X ',x X
-:� 9 - 'o senhor, por um '"

..-;<! -----

,.

,< 'lao 'd�seura!'á em um Instante se_ (), Gra:nde cabo de guaria motivo qualquer, não ,pode i,/
,

� ,:i- ' "Jiqna1s acreditaria que' Djalma, procedesse da forma .

J 'A L''�i::�ril.o procedeu no, cotejo contra o Paysandu. Recorihece: quer de, seus hóspedes",. TOdos se- francês. gal. Qharles De continuar apitando o jôgo: E D . ': -T '
,/

. . ,

t d '1
� .

di"
" '�ªo permanente,mente assistldGS e G3.ule, atualmente presiden- Sentiu-se m,al, el;ltá contun-,mos que u o aqUl o nao passou, e um s m.ples momento

''',

',:de ,bérveslsmo. 'Todavfa, Djalma prejUdicou"o FigUeirelL�, .tudo sefá. feIto pára que se sln-, te ,ôa. bela. -França, já .:foi dido, etc. '_Como' a,utoridade
-: muito, pois sua expulsão poderá trazer g'raves prob1e- ""m .como se 'esttv.essem em ,seu cximio ,tutebolista nos seus� máximá em campe, pode de­
ma para a meta alvi negra - iá que Tatu está em lití,. próprio país. elXl' sua própria 'C8.-., tempos cte colegiaI: teF:n'linar quem o suostitui-
"gio ,CIJ)>l Tilodi - e, também, ,o Figueirense recebe'ra un'lti, '$lt, A part� sQclai está ,a cargo do Ile',Gaule foi. um ogr.and,', '·rá at.é o fiQ1 do j�o?
�lta pelo fato de Djab;na ter se despido .em pleno ,gra

I
sr. Egon Sohni, que está organl- ':umandante de -ataque 'êà-' 'R E S P O S T A'

mado, 'trocando sua .camisa de goleiro com o "player" zando um programa m9vi�e�táífo ,metE:-ristica que ,o tornou 'fa';' .1 -- O International BO,a,rd'
Tori'r.do. . .

/
para colorir a estada dos vlsitaJa� 'lllúSÚ como militar: "'

é de opinião que uma parti-

no "wuvenl1''', -todos .OS pM'tl:cL­

,)antes receberão um presente ti-

D�maria continua com aquêll� seu geitinho histérh:-:.,
para repreender ume jogador. Já: falamos neste assuuto
várias v�zes, mas;_ o ;moço não deli a mínima iml>ortâpc��.,
Prefere O rictículo,. Não .há geito mesmo "seu", Bérreta, Q'Ut�
é que v�moS fazer? Paciência ... paciênéia...

.

)iCalne�te .ga�cho. Uma faca d�

',hul'rasco,,,de prata, com cuhhagem

especial na' lâmina: Esta face ,<lue
-'�ti 'sendo �onfecCionada pela rír­

!Ua Abramo', Eberle, de Caxias, te-

Tri�ha foi O atleta que mais "apelou pra- ignorancia'\
dia 2 na, praça de esporte da B,9caiuva.: Deu botinada

'

!:_
,

valer. No entanto, Adão é que foi expulso de campo. Mas
'1\ súmul'a acusa Trilha • .de proferir imoralidades para' (I

Juiz Euclides Pereira. Peló jêitc o hérculo -zágueiro v01,­
tará_a novo pêrlodo, de férias. VSJnos aguardar .. :

mos, opOl:tunidade de ver êste "sou

genh:';'. É belíssimo. Flãmulas

�8speciais "para o c��peonato estão

;endo igualmente confecc:onada3

ê está pl'evist�, ,Igualmente, a oou-

�
I

.

tQj
Gostamos mUitiss\mo da atitude do sr. Humberto Ma·

ehado quando �meaçou' retirar Tlilha' da canchã, c'aso êle
cohtimlasse "apel�nâo" contra os prÓprios compatlheiliOS
da equipe. Parabens sr� Humberto,. Bonito gesto, o seu ...

----�--�-------'-
.

O sr. Euclic;l.es Pereira, para se tornar um bom árbitro
necessita de apenas uma coisa: ser enérgico. Em caso
contrário, S.S., dentro em breve, passará ,a ser "jogueto"
dentro de um campo de futebol, . ,

A �deia de levantar uma campanha para moralizar
.

"o nosso futebol, é um problema, que vamos estudar com

carinhr, Se se concretizar esta idf:'ia, muita gente vai en­
.

contrar seu nome, constantemente, na, página de esporte
dêsté jornaL ..

Telmo, com aquêle_-seu jo�uinho improdutivo, volto!l
a se constituir I!O pior dos 22 jogar.ores que se exibiram dia
2 no Çampo da L�ga:. Alem de entrar no campo sem pagar,
Telmo teve o, previlégio dê assistir o jôgo mais de perto ...

O meu xará 'e colega de imr.rensa, Manoel Corde\t:C',
portou-se ingisciplinadamente ao Eer adv,ertido p'elo' l1H�
Gerson Demarta, Maneca agiu erradamente, inclus}vç
riu para Q árbitro da partida em tom de debocbe. Assim,
não, "seu" Manoel Cordeiro; almal você, é responsá;vd
por urna página esportiva' de Um jornal que procura mc-

):alizar o futebol da cidade atravéz de crônicas, �tc, etc,.,.

A Junta Governativa !ia,' Oper�rifl.o/nesta_ Capital, ás
Sindicato dos Trabalhado� 20 hi>r� onde serão trata­
res nas Ind. Gráficas ,de dos ""o-<s'súntos da reogal'ni­
Fpolis., convida os gl�áfi.C;os z'aç,ão do Sind�cato,
em geral' para uma Ass��-,
bléia Geral, dia 14 do COI,,:
rente na S'éde da União

almor. Pereira, Présidente

.N,el'Ys Cardoso, Secretário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A campanha do bom
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: : NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA.
:

. :Uder do govêrne: taxa pretensão de vice-líderlla UDN de ademagógica ....- Deixa decorrer de 'Propósito prazo'-, ,
•--------, ..patl apreciação de velo - Eslivalel: não crê, que govêrno ílenda Tupy - W. Silya yola _conlra $eu municíp10
P d Da maneira como vem prece- me o desejo do chefe do

Executl_1
cota do seu próprio líder... Isto gos êle sabia defender-se... da paciência do plenário. e ii. sua ESTIVALET: NÃO ACREDITAO e'comer carne dendo o líder do govêrno. não' é vo catarínense de ver mantido faz pensar naquele cidadão que De qualquer maneira. estamos "hora" é ti reservada a expllca- QUE -GOVARNO A'TENDA YtTPY

de surpreender que perca ínclusí., seu veto. o que obteve pela atua- pedia aos Céus para que o livras com o li!!er do govêrno. O sr. Ade-. ções pessoais. Fala sôbre todos os Cóm relação ao apêlo do ude-CASTEL GANDOLFO, 11 've a cônflança de seus liderados. ção .Irregular e anti-regimental de sem dos amigos, pois dos ínímt- mar Ghlsi vem usando e abusando assuntos. concretos e abstratos, 'Blsta TUPy, Barreto, ao governa-,(UP) .,- O Papa João XXIII Na !!essão de 7 do corrente. de-, seu lIder que, com mais êsse "ser_
_ �'....... ......:. _:_---�- sem economia nenhuma de tem- dor do Estado, no sentido de eon.,

outorgou hoje su·a "permis- poiS de. dias antes, tecer acusa- viço" prestado. perde tôda e quaí., po e de palavras ..E não nota que' ceder um auxílio de qutnhentos
são aos católicos d,e todo o ções injustas à bancada oposícío., quer autoridade pára críttcar de- o recinto, 'como num passe de má_ mil cruzeiros ao Ginásio São Luiz.

ntsta, cúlpando-a de entravar os putados do par.tido 'Socla1 DeT1'lo- gica. se eevasía. de Jaraguá do Sul. o. sr. Estlvaletmundo 'para comerem carne ,

OJ'epr S ....ntetrabalhos das Comissões Técnicas crátlco. e en..... udenísta de Tu- pires. lider da- oposiÇão. declarouna próxima sexta-fei�a, vês- _ o sr. seb'astião Neves simples... SEBASTIÃO "GOZA" E DIl\U- barão apresentava à Mesa um oiL que não acreditava no atendímen.,
pera da festa da Assunção, mente devotveu va Mesa. sem pa-. NUI PRóPRIO COLEGA DE cio sol1citando uma série de auxí., to da sol1cltação. Todavia. por
A dispensa papa] a respeito recer, um veto governamental' que

r
BANCADA 110s para sua zona, coisa que. no ocasígc da apreciação do orçlb-lhe fôra dlstrlbuldo há mais de O· sr. Ademar Ghisl 'está. ago-, dizer do sr. Ivo silveira. poderiam mento do exercício vindouro. apr�da abstinência de comer ,

1160 dias!... . ra, proibido de "esIl_ernear" quan., ser so citadas nas Secretarias. em -sentane, uma emenda destacandocarne nas- sexta-feiras é LíDER DO GOV1!JRNO E' QUEM do esta fôlha o critica, simples-
FLORIANóPOLIS, Quarta Feira, 12 �e Agõsto de 1959 lugar de ocupar tempo útil no uma verba para o referido esta-

·uma medida comum .que se EMPERRA, DE PJt-OPO'SITO mente porque foi vítima da cna-. plenário, dando a Impressão que beíecímento de ensino. para o que,
toma quando a sexta-feira Deu. desta forma. o comandan., .... ...... :c::c: .... :c::c::c::c::c::c:.......... o jovem vice-lideI' do sovsmo per_- desde já. sol1cltava o apoio dos

coincide com um dia festivo
te das fôr'ças governistas na iA's-

":;SSMSSSSS%"<lS;,nSS.:;;Sl;.SI>......tS%r
....

,.'".O.�:;'eP�m
..

>>>>u>3.7n7n x�
�

4. dGera, o prestígio junto ao chefe do representantes udeníatas, a fim .de
sembléla. uma demonstração ea..

�
. .

OVerno. Desta rorma, continuou que a emenda que o Iíder da opo-maior o uo.precede. bal de que quem está emperrando, o representante de Palhoça. ão slÇão apresentaria. fôsse aprova-
propositadamente. os trabalhos dos tardaria a hora de que se Ins' a- da.
órgãos técnicos são os parlamen-, .

e prestigiar per laria um telerone díretamenta. e.

RENATO BARBOSA êle resolveu encampar
..

-

-

tre a Casa e·o Pala'Clo, re'qu"er'entares da bancada do govêrno e
seguições pessoais de que fU.l vl�ima, J}o DEPUTADOS RAUL SCHAEFERnão os da oposição.

II.
. funcionalismo do poder. �eglslatlVO. Na.:! do-se ao presidente telefonemas a '

.

Tratava-se de
.

apreciar Q veto
.

.
.

_

n se omitiu. Aumentou, díréta e pessoal- chefe dO-oGovêrno. o que. por cer., E EPITACI6 BITTENCOURT
governamental ao projeto de lei Nã? poderei perder mars tempo em

mente, meu drama, através do prímoge- to, viria facll1tar em multo os �---- ........�_

que concedia pensão à viúvas de polel!l1cas C?� O Jovem Dout�r Ner�� níto e do DeputadO Volnei de Oliveira. I?ai, trabalhos da Casa... Com a licença dos srs. Jota
parlamentares e ex-deputados que, Correa, MagnIfICO Reitor do Egregio Tn

meu rompimento. Como homem de "lm· '_A: esta altura. o sr, Sebastião Gonçalves e Orlando I:!értoll, ace.,
-

com a manobra acima denuncía., , �u�al d�Contas do �stadod de Santa S-'\- prensa, prestanôo-íne., alem disso, ser- Neves pede aparte' para dIzer qu-é bam de assumir suas cadeiras na
da. não poude ser dIScutido em "atrIna·'lt.screvQL_ em

t ,a�e � provocaçaf� viços, no Rio, de relações públicas ao Es- o requerimento do sr. Ademar Casa. em subsÍ!tulção aos parla-.
plenário. O deputado Ivo Sllvelra. es. e u Imo come� a� o. eliJ)um_?n. tado, _ cooperação que, á época, era

I
Ghlsl. era "ademagógico". Troca- mentares licenciados. seus sUbstl-

vice líder da opOSição. tratando do �a�va d� Sua dE;��le�c�a, elm ��açao ,a muito apreciada _, recebi dos cofres do I dllho e. neologismo a um Só tem., tu tos. d,eputados Raul Schaeter e,

assunto. fêz severas críticas ao
es e po re e e _co. av a. o co ums a, na�- Estado o respectivo pagamento. Quancl'> 1 po, ( Epltaclo Blttencourt. Homens de'

procedimento do líder governista.
ceu do temperamentallsmo de beletris�a

Assessor do gabinete do Ministro da Saú- PARLAMENTAR UDENISTA partllio., ex.-parlamentares. não
que Impediu à oposição de apre- �rofis�ional.. �ojl}as de Ava Gardner da

de, ao tempo do govêrno Café Filho, mlli- VOTA CONTRA SEU MUNI- são neófitos na Casa, onde até
clar o veto do governador dó Es- llterat�ce OfICial de Santa Catari�a. Que

to 'me esforcei para conseguir, como con- CfPIO h4 pouco m1l1taram no plenário
tado.

escreVI eu, porver.tura, par.a !ll0tlvar ta··
segui fosse liberada uma ve:rba, no res- com destaque 'e brll11antismo. vor-ma�ha. enxurrada .

de adJ.etlv.os chuLos" ectl'v'o orçamento de AuxíllO's Hospitala.
Estava em segunda votação o .

SEBASTIA-O PERDE AUTORI- t t t ( t' 4 P proJeto de 1" 166 69 d d tam. agora. para elevar cada ve"zque r� Iraram o emmen e Juns a ar_. res, para a terminação da Maternidade �. n.o -. ó e-
DADE DE CRI����! �!f��:;:� dll: LeI Est.adual 366, de 4-11-1955 que

Carmela Dutra, nesta capital. Sem isso, putado pessedlsta Oscar da No- :ai: :a�:���t�ad:p!��i: ::Sf;:tO sr. Ivo CrIOU O TrIbunal de Con�as) das esto�- _ dizia o Governador
.

Bornhausen _,
va. e que_concede trezentos mil

der Legislativo .
gravidade do fato que bem exprl- teantes a�turas �m que VIve, para chafur-

a candidatura Jorge Lacerda seria mui- cruzeiros de auxilio, a serem em_
dar em mS,ulto"" que naqa resolvem, en-

to prejudicada. Sua Excelência, o Minis' pregado.s nas obras de extensão da
q�a��a�do-se � �onhecid.os processos l?�" tro de Estado deferiu a mim o trato do rêde telefônica 'e�tre o distrito d,�

b!IcItarlOs locaIs; Escrevlt a1?enas e &a� assunto. O ex-Governador sabe da ener.- Luzerna e a séde do munlcipfo
�omente, que �11� EXCl-elencl.a e,ra, ,- -

gia e da dedicação com. que me condUZI. de Joaçaba.
e -, !iescon!lecld«;\ nos �elOs �Iterartos

Sabe o que fiz para transferir da dota- O deputado udenlsta Wllldoml-

dOe paIS. E dnO�o q3 e 'lscr�vl, f�a. matl �e ção de Pernambuco para a de Santa Ca- ro SlIva foi a tribuna comb�ter o E' aprovado. na sessão de 7 dom us �ec::a "
ue ua �ce e Cla e e

tariIla essa verba. indispondo-me com o . projeto. causanao sua atitude baB- corrente. requerimentõ do sr. Or-sua elelçao �ara a Acade�1.a de Letras _de ilustre Dr. Etel.vino Lins. Alem disso, tante estranhêza. uma vêz que alando Bel'tol1. 'sol1cltando télegra._Santa Catarma despercebIda nos melOS
t
.'

. -

terra n'a l'mprensa"'o m'ed'-'a vis'ava beneficiar o muni d C.

t I t·
.

r t' d
.

E
- pres el a nossa, ",... - ma a asa ao Itamaratl. expres_,m e ec ?uals � ]or!;}a IS lCQ� � paIS.. nao

Rio serviços ao meu alcance e na redu- ciplo pelo qual' foi eleito.. O par sando apôlo ao nome do cientista� l�eve. Ten� Rua.�xce�.?cla, bduxal!dO 'Zidissima capacidade de meu gabarito. lamentar governista conduziu, as_ e atual ministro da Saúde, dr.ad mguagem e artnelrO't ao em esac_odr- Recebia, _ é claro -, o respectivo pág�- sim, sua b:"nca..dl,\ para 1,\ rejeição

I
Mário plnotti. para candidato ao.O co� O co��o; amen O � ser ...espera.o ment(i) do gabinete do Governador. E' uao do projeto. Prêmio. .Nobel de Medlcna.

.

de amavel habitante do Ollmpo, destrUl- . 'dade de especie alguma tan­
.

do essas alegações? 'Não. Insultar-me não tera lSS� nOVl
t 'e'poc'a o Estado' nãoIh ·t

-

É t· O maIS quan o, a ,me
.

ora a SI uaçao.� o argume� o ptl- tinha Procuradoria Administrativa namanssimo do deses�er�. Ser�a mUlto me-
ca ital da Renública. Não prestava ser­lhor que Sua ExcelenCla tIvesse calado. vifos remunerãdor. apenas a Santa 'Cata-
rina. Ao Estado do Paraná, tanto na pri­
meira administração Lupion, como nas

Bento Munhoz da Rocha Neto e Adolfo
de Oliveira Franc�o, prestei serviços re­

munerados dessa natureza, perfeitamen­
te normais continuando a prestá-los, na
medida de'minhas apoucadas fôrças,. ao
atual govêrno Lupion. Se, como amell:ç.� e

tiuposta tentativa de escandalo, o Mml.:l­
trinho (1,52 m.) é o guardião do arquiVO
.10 ex-Governador Born.hausen, deve ter
inúmeros bilhetes e .cartas rlleus, em ca­

ráter confidencial, solicitando pagamen­
to do que me era devido. Eu sou proletá­
rio intelectual. N&da de irregular. A pro­
va de que o serviço era prestado â oon­

tento reside no fato de, substituido pelo
inesquecivel Jorge Lacerda, dever eu ao

ex-Governador Bornhausen haver me in­
dicado ao sucessor para- continuar a pres­
tá-lo em momento em que me encontra·
va em Terezópplis, em gozo de férias (ja­
neiro de 1956) ..

TÔRRE DE PISA: 185 anos
PISA, 11 CUP) - E' mui- re continua no mesmo lugq_r.

to possível que a Tôrre' de ao passo que -já morrei?m

Pisa venha ao solo nas pró- milhares�de jornalistas q'lC.
ximas décadas, porém isso no correr· 'dos anos, come­

r.ãõ é absolutamente' certo. ç'aram suas informações (' ;])1

A famosa tôrre completou um "é muito possível que a

ontem, 785 anos '(a.-._priniei- tôrre' de Pisa venha ao �olo
ra peàra foi colocada a 10 nas próximas décadas".
de agôsto de t174), e há sé, ----------

culos que se vem predizen� A O P O V O
do que não durará muitos

.

anos mais. Contudo ainda Com relação à pota inse-

aí está.
/ '

rida no "Busca-pés" de "O

Os mais pessimistas va ti·· ESTADO" de 9 do corrente,
c:nam agora 'que a tôrre com alusões tend'enCiQsas e

desmoronaI:a antes de ter- inverídicas, solicitámos ler
J:':'\ínar êste século, p·:�rém o Diário Oficial n·.o 6369, de

parece inútil falar-lhes da 29 de julho último, na pági­
gl avidade. Afirmam Os téc- na doze (12) e verificar o

nicos que à famosa .!strutu.. Edital de eitação .de Leduir

l'a de 52 metros de ,aleUl'a, Barreto, que transcreV2IPO�
tôda de mármore, cO:'oadü na íntegra.
r' r oito sinos lJ.ue pS.W.'f) ,"Edital de citação

O 000'1 O doutor Dalmo Bastosq\lase 1 , qUI os, vIra

ao solo, a menos que se po' Silva juiz de direito -da Se�

nha fim, a.o processo q'10 a gund� Vara 'em exercício da

vai inclinando cada vêz com�rca d'e FlorianóP9!is,
mais. ,.

Capital do Elltado de Sant:t

A in.clín�ção vem a'.ImCIl- Catarina, n'a forma da lei

tando nos últimos 34 anos a etc ..

uma média de 1,2 milíme· Faz saber a Leduir 'Bar-

tros mOl� ano. Isto é imper- reto, brasileiro, solteiro, Há rn,ajs. A Lei estadual nO 198, de Qual a imoralitlade nisso?' O Gover-
.

t maior, de profissão ignora- 13-12-1954 (Estatuto dos Funcionários nador Aderbal Ramos da Silva, quando �ceptível para os tu I.'1S aq, Públi1!os Estaduais), em seu 'art. 23, pa- direção do Estado, encarregou de diver-
porém é muito perceptív,el. da que, pe1a presente e com rágrafo 30, letra c, estábelece, textual- sas missões no Rio ao saudoso jornalis-
_ � alarmante - para a o praso de trinta ,dias. a con- mente, que, homologado o concurso, S'Ol- ta e meu fraternal amigo Dr. Alexandre
"Comissão ministerial de _tar da primeira :'publicação rão exonerados todos os interinos. 3ua Konder. Era trabalho remunerado, pago,'

t "D'" d Excelência foi rppr.ovadQ em português. aliás, em fase de tremenda depre�são fi-vigil'ância sôbre a estabiJi- do presen e, no lano a
Congelaram, há a.no e meio; o respectivo nanceira desse bravo lutador, abandn.

dade da tÔl're de Pisa", qUI\ Justiça do Estado";' fiGa ci- processo, na Se()retaria da Educaçãó E, nado pelos parentes, na quadra crucial
mede a inclinação todo_, o� tado para comparecer na sa- então, mesmo reprovadissimo, Sua Exce·· da vida. A esse terrível e clamoroso aban-

I de d"
.

d' t J', «lência foi _nomeado interinamente, de- dono culpamos - todos os amigos deanos, entre as 4 e às 7 da a au lenCIaS es e 111
'pois do próprio Estado lhe haver reeI). Alex e eu _ o ínício do insidioso mal

manhã, aproximadamente, zo, à Praça 15 de. Novem- nhecido incompp.tência e incapacidade. ,que tão prematuramente o matou. Indig.
no primeiro dia de cada ,'e' bro n.o 12, no dia 31 de Quer dizer: - a despeito 'do empanztila- nidade do Governador Ad,erbal Ramos da

- AgÔsto próximo vindouro, mento cultural de almanaque. o frust,ra- Silva em pagar? Não. Indignidade derao.

às 10 horas, a fim de ser
do ensaista de TEMAS DO NOSSO TEM- 'Alex em receber o preço de serviços inte-

.

Transcorreram,' p o r é fil, PO ocupa dois cargos, sem atender a r.e ligentemente pre<;tados ao govêrno cata-
quase oito séculds, e'a tôr interrogado e se ver proces-' quisitos legais para tanto. É Juiz do Tri- rinense? Tambem não. Não desejava que

,ar até a final, no processo bunal de Contas, sem notavel, ou mesmo o Magnifico Reitor do Tribunal de Con-
:!rime em que foi denuncia· elementar, saber jurídico .. É Juiz dó Tri- tas, minúsculo em tudo, e, em conse·

S I P
, · bunal de Contas, sem comprovada expe· quencia do minguado físico, incuravel-

O ueão roxlma do, como incurso nas penas riência dos negócios públic-os. A menos' mente recalcado, conduzisse a matél1ht
•

� dos artigos 51 e 52, § 2.0; que escrever disrursos para o Irineu 1m- para esse terreno. Instigado, tive de trí.-
PITTSBURG, Pennsilvâ- nas sanções d-os artigos 168, plique na segunda: das referidas exigên- lhar pelo mesmo, com o desassombro que

nia, 11 (UP) - As perspec, § 1.0 III, e 2.0, todos de:> Có- cias, Foi nomeado lente nterino de por- me é peculiar. A maior parte dos paga-
tuguês, depOis de reprovado em concur.. mentos qué me foram feitos pelo Estado

tivas de uma solução 'próxi- digo Penal, sob pena de re- so para o provimento dessa cadeira. Per.- de Santa Catari-ga" com rigorosa pontu'l-
ma da grev-e de 500 mil tra- velia. gunto: - com insultos se destróem rs- lidade, permaneceu no proprio banco do
balhadores da indústria do E 1

para que chegue au ses fatQs? Que autoridade tem o profes- Governador, - o INCO -, para resgate
'. sor para enfrentar alunos, em face da parceladO de um título' de minha emis,

aço nos Estados Unidos se .conhecimento é passado o ilegalissima si�uação em que se encontra? são, sem avalista, garaIltido com uma
eclipsaram ontem, mais ain- presente edit�l, que sr/r{t, Pôse não a�ianta. Nem peitinho de pom- procuração para o referido estabeleci-
da, quando o presidente do afixado no lugar de costu· bo. Torpezas qualquer um póde escrever. mento de crédito receber meus venci-
,sinclicato dos Trabalhado- me e publicado no . "Diário Sua Excelência � encontra, assim, ue- mentos de profl'ssor .da Faculdade de

. rante a opinião pública, reptado a pro- Direito, ao tempo em que .nossa Escola iiP.l'es da Indústria do Aço - se da Justiça" do Estado." var que el,J est')u mentindO, ou injurian- debatia no atraso" de liberação da sub-'
l"ecusou a comparecer .às A publicidade da presen-. do. v.enção federal Eis tudo. De hoje em

neQ'o�i açõ'es com us repre- te, é nossa resposta às le� . diante, não me preocuparei mais com o
Como o .Sr. Irineu 'Bor'nha'usen foi t.r-",. Magnifico ReI·tor Doutor Nereu Corre'asr:ntntes das usinas sidecúr vianas acusações do referi, zido por Sl.Ja ExcE.lência ao debate; pre�. literatozinho de profissão, que vive 4éÍ' i -;";s, a partir de .hoje, eiO do editorial. tando-lhe, com lrso, flagrante e irreme- elevados proventos de cargos, ,exercidos

Kon Jorqué. Florianópolis, 11 de Agôs' diável desserviço. devo dizer q,ue' os 00- por favoritismo. e sem capacidade legal
Um p-::Jrta-voz dn:s gre"ü;- to de 1959. vernadores -de Est.ado. têm verbaS' orca- para tanto. Precíso fazer esta coluna re­

mentárias, destinadas a serviços extraór- tornar á análise da platafórmã de-govêr-tas disse que o sr. David Emprêsa de Luz. e Fôrça de dinários de relações públicas e de publt� 'no do meu velho e prez�do amigo Osval�
;,>!MPollalE1, 'presi lente. ". o

..
f1odanópolis S.A, (FJLF.F) cidade. Aqui _tambem foi sempre assim. .do Macha..Õo, que marcou encontro com

;J�
..�rç_})..to. : de�id1u perilJane- CARLOS BES·'. Eu tinha pelo, SI': Iripeu . Bornhausen a PrefeitUra _ de' Florianópolis, a 30 ." d·o
� FlttsbtIl'g'] D:ret .�p, "'.i;i t !; '

...

grande ªpreço atép momento em qu'e corren,te. S�op.,· .

.
.;"'�""'\; .. ;'" ;"'_

.

:

I
.

OI
. �e�c e��:�.,,�� ,�nfi$%1tn"''''$$$SS*''S'%%S$%S$'''>>"$$n�s"SS$:;Sjj$s$ssn,.sn��,

'�;it:'i;":':
.

',� _.

, -. -

.

l··
.

.' .. _,'" ,

,J:,'<

O MagnífiCO Reitor do . Tribunal de
Contas, com as elevadas resPJmsabilida­
des de um cargo, equiparado, no toca.n­
te ás 'lantagens,

.

ao de desembargador, .

ocupa-o, _sem estar legalmente habilita·
do para o· respectivo exercício. Exerce-o,
em ,virtude de mera e escandalosa prot:;­
ção política. 1i:!e apresenta. a condição
exigida por lei de possuir "notável saber
jurídico"? Não_. Sua Excelência é simples
virtuose da cul�ura. Porque quem possue
notável saber jurídi.co járnais poderá ser
reprovado em concursozinho de portu­
guês no Institl,Jto de Educação Dias V?··
lho, - estabelecimento que conta, entre
outros, com elementos que se chamam
Henrique Stodieck, Joaquim Madeira Ne­
V!!S e :yidio-Martinho Callado" O nível
em que se situtl.rrl os ilustres professores
universitários foi muito rebaixado e ba­
rateado, evidentemente, pelo paraquedis­
mo de Sua Excelência, o Magnifico Rei­
tor do Tribunal de Contas.

VOTO DE APOIO A MARIO PI­
NOTTI: PRiMIO NPBEL DE

MEDICINA

- ...
Os piores defeitos - disse alguem - são aquel.:l3

que o ·cinismo apresenta como qualidades.
x x x

Mais vale elogiar as virtudes de um inimigo do
que louvaminhar os vícios da um amigo - àfirmou
Arlstóteles.

xxx
.

" Prezo muito o meu conceito entre as pessoas de
be��l. Dos outros não cuido,' quando me elogiam i)U
quando m� ·agridem.

xxx

,De mau grão, nunca bom pão.
x x x�

Cada qual folgue com seu igual.
xxx

Bom saber é éalar até ter tempo de falar,
x x x

�

Ao perdido, perde-lhe o � entido:
( :

x x x

A mâcaéo velho não se ensina a faze1- caretas.
xxx

Vício não castigado, ::cresce ilimitado.
x x x

Quem sempre mente, vergonha não sente.
xxx

Fazer bem a velhacos, é deitar água em sacos.
xxx

Louvor em boca _própria é Vitupério..
xxx

_Mais lhe doi o bem alheio, do que o próprio mal
que tem. /.

xxx
Há censuras que engrandecem e louvores

a-viltam - escreveu La Rochefoucauld.
x x x'

,
Os maus exemplos recaem sempre naqueles 41le

os dão.
xxx

Balzac escreveu: O sentimento que o homem maÍ3 _

díficilmente tolera .nos outros, é' a pfedade, principai­
m"nte quando tem consciência de merecê-la.

Tudo isso é sabença de almanaque. Mas é sa­
bença ...

�....
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